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1. I N T R O D U Ç ÃO 
O objetivo deste trabal ho é desenvol ver um model o para 
unidades ou centros de informação que sirvam às organizações de 
pesquisa tecnol ógica e industrial .1não apenas para manter seus � 
pesquisadores atual izados sobre os Gl timos desenvol vimentos ci­
ent[ficos e técnicos, mas também para disporem de um agente de 
promoção e divul gação de seus serviços, da capacidade que tim 
de atender às necessidades de seus cl lentes e pGbl icos,tanto na 
indGstria como no governo e para informá-l os sobre as 
dades técnicas destes cl lentes. 
Uma or3anizaçao de pesquisa tecnol ógica ou 
necessi-
industrial 
necessita, não apenas, informações sobre o desenvol vimento e 
uso da ciincia e da tecnol ogia, mas também, informações sobre 
seus cl lentes atuais e potenciais e sobre suas necessidades de 
serviços técnicos, pesquisa e informação. 
Segundo Utterback (i974) , é um fato constatado nas pes-
quisas sobre inovação, difusão e transfer�ncia de �ecnol ogia 
especial mente rel acionadas com organi zações de pesquisa, que o 
fl uxo de informações e as trocas 
ni zação de pesquisa e seu meio é 
de conhecimentos entre a orga­
indispensâvel para atingir o 
objetivo principal de faci 1 itar e promover a transferincia da 
tecnol ogia e do conhecimento técnico. 
N ão se sugere que o model o aqui desenvol vido possa ser 
a pl icado a qual quer tipo de organização de pe�quisa tecnol ógica 
ou industrial mas sim àquel as que desejam adotar procedimentos 
es pec[ficos para promover, disseminar e comercial izar os resul ­
tados de suas pesquisas ou seja, a tecnol ogia por el es desenvol -
vida e que desejam programar suas pesquisas com base em uma de-
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manda real ou potencial 
Segundo Gol dhar (i973) , vários estudos �obre inovações--téc­
nol ógica indicaram que 2/3 a 3/4 das inovações bem sucedidas fo­
ram estimul adas por informação sobre a existência de uma deman-
da potencial . 
� provável que várias organizações de pesquisa no Bra-
s�l tenham interesse neste model o, como por exempl o o instituto 
de Tecnol ogia de Al imentos ( ITALr da Secretaria da Agricul tur-a� 
do Estado de São Paul o. Informações básicas sobre este institu­
to de pesquisa tecnol ógica estão no Apêndice 6 . 1 .  
No final de 1 975, o Instituto de Tecnol ogia de Al imen­
tos, incl uiu em seus programas para os próximos dois anos, qua­
tro projetos considerados necessários ao seu desenvol vimento, a 
saber: 
a - LevanLamento e cadastramento de indústria de alimen­
tos; 
b - Determinação das necessidades de assistência técni­
ca da irdústria de al imentos; 
c - Estabel ecimento de um serviço de informação, e 
d - Estabel ecimento de um serviço de extensao industrial . 
Esses projetos foram considerados necessários a uma mai­
or aproxi�ação com a indústria porque o atual nfvel de suporte 
financeiro torna o ITAL quase que inteiramente dependente de 
fundos governamentais e submete-o a condições burocráticas e 
pol íticas que restringem o escopo e a apl icação das suas ativi­
dades de pesquisa. 
Ao anal isarmos esses projetos, verificamos que têm obje-
tivos co�pl ementares, aspectos metodol ógicos semel hantes e 
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necessidades de pessoal e informação quase idênticas. 
Os pontos de interdependência entre esses projetos sao 
os seguintes: 
O conhecimento sobre as necessidades técnicas da in­
dústria e do governo é importante para o pl anejamento 
dos serviços de informação e para sel ecionar os cl i­
entes do ITAL; 
A determinação da capacidade técnica do ITAL também é 
necessária para que se possa pl anejar os serviços de 
informação e identificar os cl ientes do ITAL; 
- A determinação das necessidades de cl ientes e o pera­
ção de um serviço de extensão são atividades que de­
vem ser baseadas em contatos pessoais diretos; 
- As necessidades técnicas de indústrias e orgaos go-
vernamentais podem ser parcial mente identificadas e 
continuamente atual i zadas, mediante resposta a pergun­
tas técnicas e disseminação sel etiva de informação 
ambas formando parte de um serviço de informação; 
- O serviço de extensão deve ser parte de um serviço de 
informação, e 
- A obtenção de informações sobre cl ientes e suas neces­
sidades, o provimento de serviços de informação e ex­
tensao e a identificação de capacidades técnicas in­
ternas, devem ser consideradas atividades permanentes 
de uma organi zação como o ITAL. 
Isto nos l evou a sugerir um model o de unidade de infor­
mação que pudesse ser util i zado para formul ar um programa engl o-
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bando todos os projetos acima mencionados. 
A idéia de usar serviços de informação como el emento de 
identificação das necessidades técnicas das indústrias,por exem­
pl o, já foi proposta anteriormente. A propósito das discussões 
sobre as necessidades de assistência técnica da indústria da Di­
namarca, K. K lint�e, chefe do Serviço de lnfor�ação Técnica da­
q�ele país, em seu rel atório sobre os serviços de extensão in­
dustrial, indicou como essas necessidades poderiam ser supridas 
�elos laboratórios ou centros de pesquisa com a participação dos 
serviços de informação. Assim se expressou Kl int!Zle (l9G2) : 
"Uma. po.6.óibilJ..d.a.de.. qu.e.. a,tJi..a.,{u. muj_,,ta. a;te..nç.êi.o dwr:a.n;te.. a.ó cU6-
C.U,ó.6 Õ M {oi q!.Le.. a.ó d;,,nânúc.a..6 a;U,v;,da.de...õ de.. in6oJuna.ç.ão e.. e..Jáe..n­
.6ão do VTO (Svwiç.o de.. In6oJuna.ç.ão Tê.c.n;,,c.a. d.a. Vina.mMc.a.) pode..­
tc.ia.m, c.om va.vita.g e..m .6 e.A e..x.pa.nMda..6 pMa. e..mpne..e.ndeJt V..<.,.óilevs a..6 
e..mptc.Ma..6 indu..6.:tJúa...<.,.ó e.. CÜ6c.u..6.6ÕM c.om o.6 e..mptc.Méuúo.6. E.6ta� po­
deJt..<.,a.m pne..pMa.tc. u.ma. 6oJuna de.. pe..ne;t!r.a.ç.ão ma..ú.i ptc.o6u.nda. p e..io.6 
da. indÚó.:tJúa. pote. �e.Aah»ux., "fmow-how" Mpe..ua.Lüado e.. a.ó.6..<.,.6-
;tê.nua tê.c.n..<.,c.a, e..·pnodu.zÃA da.do.ó bá.J.iic.o.6 ne..c.M.6éuúo.6 pMa a.va.­
liM a. ne...f..a;üva. u.ngê.núa do.6 pnoje..t0.6 de.. pMqu.,<,.6a., d.a.do.6 e...6.6e...6 
qu.e.. .óeJt..<.,a.m u..óa.do.6 quando O.ó me....<.,0.6 e...6ÜVM.6e..m CÜ6ponlvW pMa 
a.mpÜM O "Jte...6 e..Mc.h ntc.o vit" . 
O Technical lnformation Service da República da África do 
Sul tem por objetivo servir de elemento de ligação entre a in­
dústria e as organizações de pesquisa, al ém de promover a efe­
tiva aplicação de i·nformação técnica em todos os setores da eco­
nomia· ( C SR I, 1 97 1 ) . 
Com o objetivo de promover os serviços e a 
do Instituto N acional de Tecnol ogia do Ministério da 
capacidade 
Indústria 
e do Comércio, foi criado em 1 9 69 um centro de informação para 
a indústria, (Centro de Informação Tecnol ógica) , o qual funcio-
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nou até fevereiro de 19 7 5, cobrindo os setores de metalurgia 
borracha, plásticos, alimentos, embalagens, eletricidade, cerâ­
mica, refratários e vidros, conforme relatado por Pompeu (l974). 
Após conceituar informação, serviços de informação e 
organi zações de pesquisa, apresentamos o mode lo de unidade de 
informação que poderá ser Útil a essas organi zações de pesquisa. 
O important.e as pecto de seleção de clientes e de usuários tam-
bem é tratado, sob o enfoque das características e necessidades 
1
da organização de pesquisa, com exemp los referentes ao ITAL, no 
Apêndice Ó.2. 
N o  Ap.êndice 6 . .3 incluímos a discussão de a lguns meios pa­
ra produ zir os serviços de informação segundo este mode lo e co­
mo esses meios podem ser produ zidos. 
As conclusões deste trabalho indicam qual 
tivo da unidade de informação nas atividades de 
o pape l efe-
transferência 
e uti li zação de tecnologia da organi zação de pesquisa. 
Como lustração do interêsse que esse assunto tem des­
pertado, inc luímos como parte desta introdução cópia da carta 
que recebemos de George C lemént do lnternationa l 
Research Centre do Canadá. 
Deve lopment 
1;)\'llt\�PI.IE.'IT11rS!,t,;, çw;r;::"' INTERNA TIONAL DEVELOPMENT RESEARCH CENTRE 
00 j 
CENTRE DE RECHERCHES POUR LE DÉVELOPPEMENT INTERNATIONAL 
.,/" 
'O,RtEDl''111v•' Box 8500, Ottawa, Canada, KlG 3H9 · Telephone (613) 996-2321 · Cable: RECENTRE· Telex: 053-3753 
Fi 1 e 3-A-7 4-4208 
Mrs. Angela Pompeu 
Iijstituto de Tecnologia de Alimentos 
Caixa Postal 13g · 
Campinas, SP 
Brazil 
Dear Mrs. Pompeu, 
25 Aprtl 1975 
�[e ftave received an enquiry from one of our colleagues in Malaysia 
which (I hope} you can help us to answer. The request concerns: 
(1) any bibliography on the importance of information and extension 
services both in and to non-profit-making research and development 
organizatio�s;�nd � 
(2} any Di5liogrnph.y which explains why it is important that the link 
between institutions of research or development on the one hand, 
and industry or Government departments on the other, should be an 
11industrial extension officer or division". 
I interpret this to mean that support is needed from the accumulated 
literature to justify the existence of extension services; but, more 
especially, the extent to which the "giver11 - in the shape of a research 
organization - benefits from such a service. (Usually we have to justify 
extension services in terms of their contribution to the development of 
industry - the "recei ver", NOT what benefi t the source of i nformation 
derives from the arrangement!) Could one say more than that extension services 
may translate th.e results of research into some practical realization or 
application of discoveries made - to the benefit of mankind? - o0 that close 
contact with the real problems of industry may reveal interesting and sig­
nificant fields of research which otherwise would remain unsuspected? 
I thought this somewhat novel angle might interest you. I shall 
look forward to having your comments. 
Sincerely.yours, 




George H. Clement 
Speci:al Advisor 
Information Sciences 
2. -CONCEITOS BÁSICOS SOBRE INFORMAÇÃO, UNIDADES 
DE INFORMAÇÃO E SEUS SERVIÇOS 
Existem muitas formas diferentes de conceituar informa-
ção e as organizações que prestam serviços de informação, aqui 
denominadas unidades de informação. Neste trabal ho mencionamos 
apenas al guns conceitos necessários à apresentação do model o. -
Também para efeito de conceituação dos termos usados na apresen­
tação do model o descrevemos as principais características de al -
guns ti pos de serviços de informação e fornecemos al guns 
pios no Brasil e no Exterior. 
2.1 - Conceitos básicos sobre 
informação 
exem-
Entre as v�rias definiç�es existentes para informação, 
W • (1971) 1 . · "d 
• ers1g se ec1onou seis que cons1 erou importantes: 
Informação como a estrutura de uma pal avra; 
Informação como algum tipo de conhecimento; 
Informação como uma mensagem; 
Informação como o signif icado de uma mensagem; 
Informação como o efeito de uma mensagem; 
-
Informação como um tipo de processo ou açao para 
transferência de mensagens. 
1 nformação pode ser também considerada como uma diferen­
ça positiva de conhecimento em um perfodo de tempo compreendido 
entre t2 e_ t1• 
= 
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A s s i m , o p r o c e s s o d e t r a n s f e r ê n c i a d e i n f o r ma ç ã o , efe-
tuado por uma unidade de informação, é um processo de 
rência de conhecimentos . 
transfe-
Entretanto, qualquer que seja o conceito adotado, é im­
portante que documentos não sejam confundidos com informação. -
Para Harris Jr., VoQumento-0 não -0ão em -0i me-0mo-0 inóonmação. Um 
doQumento pode -0e tonnan uma inóonmàção -0e exi-0tin um indivZduo 
que -0aiba u-0â-lo. A óim de u-0â-lo, ele deve ten tido tneinamen­
t? óonmal ou expeniêneia equivalente e deve e-0tan na po-0ição de 
. • · 1 - • - (1971) -0env�ço-0 e �nuonmaçao e eomun�eaçao. 
2.2 - Conceitos básicos sobre unidades de 
informação e seus serviços 
Centros ou unidades de informação são organizações, 
gundo definição da UN IDO (i973) , que utilizam os métodos e 
se­
pro-
cessos denominados de sistemas de informação, para produzir di­
versos tipos de serviços apresentados sob formas variadas. 
Por serviços de informação referimo-nos geralmente, aos 
mais comumente difundidos produtos das unidades de informação 
tais como: 
1 • Serviço .de perguntas e res postas; 
2. Serviço de resumos; 
3 .  Serviço de campo; 
4 Serviço de referência; 
5 . Serviço de bibliografia ou busca retrospectiva; 
6. Serviço de locali zação de· documentos; 
7. Serviço de tradução; e 
8. Serviço de reprografia. 
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Trataremos apenas dos cjnco primeiros e consideraremos 
os tres Últimos como serviços auxi 1 iares e de importância se-
cundária para o objetivo deste trabalho. 
2.2. 1 - O SERV IÇO DE REFERÊNC IA é aquele mediante 
o qual, à pessoa interessada em informação se indica uma 
ou um serviço de informação que possa atendê-la. 
fonte 
Ao analisar o serviço de referência 
de uma rede de bibliotecas, Duggan (l9G9) descreveu 
no contexto 
dois tipos 
de serviço de referência que ele denominou de 1 1switching centers11 • 
O primeiro tipo não participa �a transação entre o interessado 
e a fonte de informação que ele indicou. Esse tipo Duggan deno­
minou especificamente de 11 referral center 11 • O segundo tipo par­
ticipa diretamente da transação e se comunica tanto com o inte­
ressado como com a fonte de informação, ó que é a verdadeira fun­
ção do 1 1 switching center11 • 
Para ilustrar a importância atual desse tipo de setvi­
ço citamos a recomendação feita pelo grupo de trabalho reunido 
em Genebra em setembro de 1 975 ( United Nations) , no sentido da 
criação de um centro de referência internacional para orientar 
os usuários sobre os diversos serviços de informação cientffica 
e tecnológica existente . 
2.2 . 2  - O serviço de PERGUNTAS E RESPO STAS, con-
siste basicamente na interação entre um indivíduo com um pro­
blema ou uma dúvida e uma pessoa capaz de solucionar o problema 
ou fornecer elementos para a solução do problema ou esclareci­
mento da dúvida. t um serviço muito comum em centros de infor­
mação para a indústria e o resultado é geralmente um parecer 
técnico sobre algum problema industrial. 
A prestaçao de serviços de perguntas e respostas, 
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exige que o centro de informação disponha de técnicos com el e-
vado grau de conhecimento nas áreas de assunto em que o centro 
atua e se supõe que o técnico do centro de informação disponha 
de al gum tempo para preparar a respostas. A grande dificul dade 
quando esse tipo de serviço é prestado por correspondência, 
saber se a pergunta foi formul ada corretamente. (Pompeu, 1 9 73) 
A seção de informação industrial da UNIDO (l974) presta 
esse serviço prioritariamente a usuários de pafses em desenvol­
vimento, fazendo uso de seus próprios recursos ou consul tando 
especial istas em vários países. 
2.2. 3 - O serviço de RES!JMO ou de 1 1 ABSTRA CT 11 , se 
apresenta sob várias formas e tem muitas designações diferentes . 
Pode ser chamado de serviço de al erta, serviço de 11current éWare­
ness'', serviço de disseminação sel etiva de informação (5 Dl),ser­
viço de 11digest11 e etc .. Quer seja manual ou computorizado,con­
siste basicamente em oferec�r aos interessados resumos da 1 ite­
ratura científic2 e técnica, em uma determinada área de assunto 
e com uma determinada periodicidade. Pode ser apresentado em 
publ icações comuns, tais como os 11 Chemical Abstract11, 11F o o d 
Science and Technology Abstract 11 , 11Engineering lndex, M e t a  
Abstract, Physics Abstract''; o 11 $ol etim Signal itique'', em 1 ta­
pes11 sonoros como o 1 1Technitape N etwork 11 da Technol ogy Resources 
Corpo r a t i o n , em 11 p r i n to u t 11 d e computa d o r como o 11 COM PEN D E X 11 d o 
11Engineering lndex1 1  ou uma forma mista como por exemplo, o bo­
l etim de resumos do Centro de Informação Tecnol ógica do lnstit� 
to Nacional de Tecnol ogia, que al ém da publ icação, oferecia tam­
bém as fichas correspondentes. 
O S D I ou 1 1sel ective dissemination of information1 1, 
geral mente conhecido como a versão computorizada do serviço de 
11abstract 11 , embora também possa ser feito manual mente. 
. (1 973) Segundo Gl uchow1cz , o S D I consiste basicamente em: 
1 .  Produzir fitas de computador, contendo os 
as referências bibliográficas dos artigos 
- 1 1 -
resumos e 
científi-
cos e técnicos em uma determinada área de assunto; 
2. Elaborar os perfis dos usuários em função 
interesses por informação; e 
de seus 
3. Extrair das fitas e imprimir os resumos que tratam 
dos assuntos de cada um dos perfis e enviar os 11print­
outs11 aos usuários. 
-
Naturalmente a primeira etapa nao existe quando a uni-
dade opera fitas adquiridas de outra organização. Segundo Holm 
(1968), o SDI pode ser feito manualmente. Uma bibliotecária 
pode selecionar 300 periódicos recebidos diariamente para 200 
perfis em cerca de quatro horas por dia. 
inócuo se o usuário que o Este serviço pode 5e tornar 
recebe não dispõe de meios para ler na Íntegra alguns dos arti-
gos originais após tomar conhecimento deles através dos resumos. 
Nest� caso, e geralmente acompanhado de um serviço de localiza­
ção de documentos e de um serviço de reprografia, este Último, 
bastante dificultado nos Estados Unidos pela L ei do Copyright 
(Beard, 1 974) , limitação essa que no Brasi nao tem muita im-
portância, pelo menos até o presente. 
Algumas vezes o serviço de resumos se apresenta como um 
boletim bibliográfico, serviço tradicional de muitas bibliote­
cas, que assim anunciam aos seus usuários os Últimos documentos 
adquiridos. Como um exemplo e uma recomendação, podemos citar o 
boletim bibl iogrâfico do Ministério das Relações Exteriores,ex­
tremamente Úti 1 para os que se interessam por comércio externo. 
No Brasil existem apenas três serviços de resumos n a  
área tecnológica. Um deles é o prestado pela Confederação Na-
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cional da Indústria, através do Caderno Documentação e Informa ­
ção da Revista Indústria e Produtividade em colaboração com o 
Instituto N acional de Tecnologia ( INT) , no Rio de Janeiro . A 
Confederação N acional da Indústria, também presta serviço de 
perguntas e respostas. 
O segundo serviço de resumos é o fornecido pelo Centro 
de Assistência Gerencial do Paraná (CEAG/PR) , agente do CEBRAE, 
q'ue publica um boletim mensal de resumos para a indústria, sobre 
íl!adeira e mobiliário. Um terceiro mais recente, é o serviço 
prestado pelo Centro de lnf0rmações Siderúrgicas, do Instituto 
Brasileiro de Siderurgia, denominado C IS Documentação. 
Quanto 20s SD I 1 s extraídos de 11 Machine- readable 
ta bases", Williams (l9l3) relacionou 1 1 7  disponíveis, a maior parte 
em língua inglesa. 




denominam de SD I. O Serviço da Comissão N acional de Energia N u-
clear, no Rio de Janeiro, que utiliza o 1 1datd base1 1  
(lnternation�l N uclear lnformation Septem) feito pela 
N S 
Interna-
tional Atomic Energy Agency em Viena; o Serviço do Instituto de 
Pesquisas Rodoviárias do Conselho N acional de Desenvolvimento Ci- ­
entífico e Tecnológico, no Rio de Janeiro, que utiliza as fitas 
do HR IS ( Highway Research lnformation Service}, feito pelo 
Highway Research Board do N ational Research Council Washington 
D.C.; o Serviço da B IREME -(Bibliotecas Regionais de Medicina) em 
São Paulo, que utiliza o 1 1 data base 11 Medlars ( Medical L iteratu­
r e Ana l y s i s a n d R e t r i eva l S y s tem -f e i to p e l a N a  t i o na 1 Libra ry o f 
Medicine en Bethesda; o serviço da EMBRAPA (Empresa Bràsi leira 
de Pesquisa Agropecuária / do Ministério de Agricultura,em Bra­
sília, que utiliza o CA IN  ( Cataloging and lndexing Data Base) 
feito pela N ational Agriculture Library �m Beltsvi lle e o ser­
viço da EMBRATER (Empresa Brasileira de Tecnologia e Extensão 
Rural (denominado SN IR - Sistema N acional de Informação Rural) 1 
do Ministério da Agricultura em Brasília, que utiliza o 11 data 
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b a s e 11 A G R I S ( A g r i c u l t u r e I n f o r ma t i o n S e p t e m ) f e i to p e l a F A O (Foo:1 
and Agricul ture Organi zation) das N ações Unidas, em Roma. 
2.2. 4 - O S E RV IÇO DE  Bl'BLfOGRAFIA ou busca retros­
pectiva, que pode ser feito sob encomenda ou não, é um serviço 
-
tradicionôl , onde sao reunidas em uma l istagem, numa determina-
da ordem, várias referências bibl iográficas, com ou sem resumos, 
dos principais documentos referentes a uma determinada área do 
assunto. Segundo De Gennaro, podem ser uma extensão dos 
ços de resumos ou do SDl.(l 973) 
servi-
Um dos serviços de busca retrospectiva, sob encomenda 
no País é o denominado PRODA SE N ,  serviço de informação do S E Nà­
DO F EDERAL, sobre l egisl ação e jurisprudência. 
2. 2.5 - O S E RV IÇO D E  E XTE N SÃO ou S E RV IÇO D E  CAMPO 
é realizado fora da uni d ade de informação que através de seus 
homens de campo, assegura Q contato pessoal com os usuários ca 
informação, razão pel a qual é considerado, segundo Al l en,a for­
ma mais eficélz de transmitir informações, a forma preferida tam­
bém pel os indivíduos que buscam informações (l974) embora esse 
comportamento apresente variações em função de diversos fatores. 
E nquanto o sucesso do serviço de extensao rural 
creditado principal mente aos E UA, o Canadá constitui o exempl o 
mais conhecido de um eficiente e ef icaz �erviço de campo para a 
indústria (Schl ie et al ., 1976). Outro exempl o interessante 
o serviço de campo do DTO da Dinamarca, fUNfDO, 1 96 9): 
"Homens de campo ( 11 fiel d officers11 ) visitam as 
firmas por iniciativa do serviço. Através de entrevistas eles 
estimul am a demanda por conhecimento e promovem a disponibil id� 
de de várias fontes de conhecimento especiali zado. E m  troca, o 
DTO recebe como um 1 1 feed back11 o perfil de interesse de várias 
unidades industriais e suas dis pos ições em receber ajuda e con­
s e 1 h o 11• O s 11 f i e 1 d o f f i c e r s 1 1 d o D TO f i z e r a m 6 6 O v i s i ta s em 19 7 4 a 
firmas e organi zações de pesquisa.(DTO, 1975). 
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No Brasi I existem o serviço de extensão rural prestado 
pela CATI ( Coordenação da Assistência Técnica Integrada) da Se­
cretaria de Agricultura do Estado de São Paulo e o serviço de 
assistência técnica prestado pelos agentes regionais do CEBRAE 
(Centro de Assistência à Pequena e Média Empresa) do Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico. 
3. CONCE ITOS BÁS ICOS SOB RE ORGANIZAÇÕES DE PESQ UISA 
E SE US CL IENTES 
N e�te trabalho consideramos as organiiações de pesquisa 
como unidades geradoras de conhecimento, onde as inovações sao 
assimiladas, adaptadas, produ zidas e transferidas para seus cli­
entes em outras organizações de pesquisa, agências governamen­
tais, comércio e indústria. Excluimos os departamentos de pes-
,quisa das indüstrias e nos ocupamos apenas dos chamados Insti­
tutos de Pesquisa Tecnológica ou Industrial no Brasil. 
3. l - Conceitos básicos sobre organizações 
de pesquisa 
A publicação das: .U  N D O intitulada '' Industrial 
Research lnstitutes - Guidelines for evaluation 11 (l9 ll) , analisa 
uma série de fatores que afetam o desempenho de uma organização 
de pesquisa industrial, tais como: 
- Fontes de recursos financeiros; 
- N umero e qualificação de pessoal 
- Produtividade técnica; 
- Recursos físicos e equipamentos disponíveis; 
- Serviços internos disponíveis; 
- O bjetivos e missões; 
- Administração geral; 
- Programas e projetos; 
- Administração técnica; 
- Administração de pessoal. 
N ão se trata aqui de avaliar cada um desses fatores e 
as i\mpl icações que possam ter no planejamento e operação de suas 
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unidades de informação. Entretanto, dois desses fatores,objeti­
vos e fontes de recursos financeiros, devem ser aqui anal isados 
para caracterizar melhor o tipo de organização de pesquisa para 
a qual o model o de unidade de informação é desenvol vido. 
3. 1 .l - Os O BJET IVO S DA ORGAN IZAÇÃO têm importin­
c i a d e c i s i v a p a r a o p 1 a n e j ame n to e o p e r a ç ão d e c a d a uma das s u a s 
unidades, sempre menores do que a organização de pesquisa e pa­
ra cujos objetivos devem sempre contribuir. Além disso, os ob-
jetivos da organização terão também infl uência marcante n o s 
programas e nos projetos de pesquisa com os quais a unidade de 
informação estará intimamente envolvida. 
Utterback (l975) admite que os institutos de pes-
quisa tecnol ógica, têm um papel crescente nas mudanças tecnol ó-
gicas dos pafses da América Latina e portanto, desenvo!'vimento 
industrial , desenvol vimento de capacidades técnicas e transfe� 
rência de conhecimentos são objetivos a perseg'..lir por todos eles, 
de um modo geral . 
Como produtos e serviços de uma organização d e 
pesqu;sa do tipo aqui con�iderado, Rubenstein, em um seminário 
sobre "Marketing" de Tecnologia, promovido pel o Instituto Nacio­
nal do Rio de Janeiro, em 1 976, listou os seguintes: 
- »pe4qui-0a bá-0ica ou explonat5nia; 
Pe-0qui-0a aplicada; 
Ve-0envolvimento do pnoduto; 
Apenóeiçoamento de pnoduto e análi-0e de valon; 
Ve-0envolvimento de pnoce-0-00; 
Apenóeiçoa.mento de pnoce-0-00 e nedução de cU-OtM; 
Con-0tnução de planta-0 piloto; 
Solução de pnoblema-0 têcnico-0 e a-0-0e4-0onia; 
Contnole e ganantia de qualidade, detalhamento 
de equipamento-0 e mêtodo-0; 
E-0tudo-0 de viabilidade e comencialização; 
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- e. .ó tudo/s d e. me.Jtc.ado; 
e.1.i tudo.6 6inanc. e.i1to.6 e. e. c.onô mic.01.i ; 
- bu1.i c.a de. te. c.nologia ( pate.nte.1.i , lic. e.nc.iame.n­
to) e. e.1.i tudo.6 d e. tJtan.ó n e.Jt ênc.ia; 
- T1t e.iname.�to d e. pe..6 .óoal t�c.nic.o; 
- E1.itabe.le.c.ime.nto d e. padJtõ e.1.i d e. qualidade. ,  c. e.Jt-
tióicação e. maJtca.6 ; 
- V e.mon1.it1taçÕ e..6 e. u.ó o.6 de. novo.ó agJtupame.nto.6 
na.ó .6 ua.6 in.6 talaçõ e..6 ; 
- E1.i tudo.6 d e. p!todutividade. ,  e. e.nge.n.ha1tia indu.6 -
tJtial Jte.la cio na do.ó com mudança.ó d e. pito c. e..6 6 o.ó " .  
Entretanto , não suger i mos a q u i  q ue ta l t i po de orgc3 n i za-
ção sej a cons i d erad� a pen a s  como uma organ i z ação de prestação 
dos serv i ços a c i ma me n c i onados mas s i m  c omo uma organ i z ação 
t i po denom i nad0 por Zand ( l 9 6 9 )  de " Know l edge Organ i z at i ons 1 1  
do 
ou 
Organ i z ação do C on he c i mento onde q uatro pro cessos de adm in i stra ­
ção do conhe c i mento t�m l ugar : 
1 .  '' Cole.,ta e. di.6 .ó e.minação do conhe. c.ime.nto qu e. jâ  
e.xi1.ite.  na oJtganizaç.ão; 
2 .  Aqui1.iição e. cJtiaç.ão d e. novo.ó conhe. cime.nto.6 ; 
3 .  Conve.Jt1.i ão d e. c.onhe. c.ime.n.to.6 e.m p!toduto.6 e. .ó e.Jtviço.6 
lucJtativo.6 ; e. 
4 .  Admini.ó tJtaç. ão da.ó pe..6 .ó oa.6 que. tJtab alham com o co­
n.he. cime.nto" .  
t nesse c ontexto q ue a un i dade de i nformaçã o ,  segundo o 
mode l o  a q u i  suger i do assume espe c i a l i mportân c i a .  
Segundo Beenh a k ker ( l 974) : 
" O  .ó i.ó te.ma d e. p!togft e..6 .6 o t e. c.nolôgic.o Jte.que.Jt c.omunicaç. ão 
da 6onte. d e. in.ó pi!taç.ão Jte.le. vante. pa!ta b .6 inve.nto.6 do � n -
ve..nton pa.Jta o inovadon e. do ino vadon pa.Jta a indÚó:tJt.,éa: E.6ta c.o­
mu.nic.ação ê. ne..c.e..Méúu.a potLqu.e.. a tJtan,ó ·6 enênúa de. :te..c.nologia ê.,  
nao ape..nM do VtaM 6enidoJt pa.Jta o 1te..c.e..be..do11. ,  mM também da pM­
q�a palta a plW-tic.a . E.6.6 e.. uí;túno Mpe..cto do plto c.U.6 0 de. VtaM-
6enênúa ê. c. hamado  pno c. e..1!> .6 0  de. utilização da pMqu.i.óa" . 
Esse processo ex i ge a part i c i pação de um agente 
que Beenhakker denom i na de 1 1 change agent11 , e que ser i a  o depar­
tamento econôm i co da organ i zação de pesqu i sa. Com algumas fun­
ções semelhantes e ou tras não prev i stas por Beenhakker, pr i nc i ­
p,almente as funções de i n formação, suger i mos neste trabalho que 
a un idade de i n formação tenha uma part i c i pação def i n i da no pro­
cesso de transfer i r  pesqu i sa para prát i ca ,  no caso de i nst i tu­
tos de pesqu i sa que tenham por objet i vos part i c i par das mudan­
ças tecnol6g i cas e do des envolv i mento i ndustr i al, em bene f f c i o  
do desenvo l v i mento econôm i co e sdc i al do Pa rs. 
3. 1 .2 - As FO NTE S  DE REC URSO S F I NAN CEIRO S, têm, por 
s u a v e z , i m p 1 i c a ç � o d i r e t a ·-no s c l i e n t e s d a o r g a n i z a ç ão d e p e s -
qu i sa, e portanto const i tuem uma caracter f st i ca i mp ortante a 
cons i derar, po i s  como expli caremos na apresentação do modelo a 
un i dade de i n formação tem um pape l marcante na seleção dos cl i ­
entes. 
Até o presente momento, as fontes de recursos, com 
pequenas var i ações, são comum a todos os i nst i tutos de pesqu i sa 
tecnol6g i ca ou i ndustr i al no Bras i l  
S egundo B i ato (l9 ? l) as i nst i tu i ções de pesqu i sa 
tecno 1 6g i ca no Bras i l  estão, e m  sua ma i or parte, l i gadas ao Go­
verno Federal ou aos Governos Estadua i s  e estão ass i m  subo � �a­
dos d i reta e i nd i re tamente aos regulamen.tos e i or i entação go­
vernamental. 
S eus planos e at i v i dades devem · seg u i r  po l f t i cas 
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e s pec í ficas es tabelecida s pe l o  Gove rno, o que incl ui também os 
serviço s p res tados em bas e  come rc i al a cliente s pa rticula res. 
São quat ro as  p rincipais fontes de recursos · d  o s  
institutos de tecnologia no B ra s i l : 
a) O rçamento E stadual ou Fede ral; 
b) Agênc ia s E s taduais e/o u Fede rais que financiam 
p rojeto s de pes qui s a; 
c) Firmas indu s t r iais; e 
d) Fontes exte rna s ,  tais como o rganizações in t e r­
nacionais . 
Via de reg ra os p rojetos de p e s quis a  sao finan-
ciados p elas agências estaduais e fede rais em s ua maio ria, como 
po r exemplo o Conselho N acional de Desenvolvimento Científico e 
Tecno l ógico, a E MBRAPA, Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico, Financiado ra de E studos e P rojetos ( F IN E P) e out ras. N ão 
conside ramos aqui s e  esta s ituação ê ideal 
-
ou nao, mas sim que 
é impo rtante do ponto de vis ta das recomendações e o rientações 
p rovenientes des s a s  agê� cias gove rnamentais .  Al i� s esta s itua-
-
çao n30 e apena s comum aos ins tituto s de p es quis a  no B r a s il.Tum-
bém em out ros paí s es,  os  in stitutos de pes qui s a  têm na s agência s  
gove rnamentais suas maio res fontes de recu r sos . 
Como exemp lo, �odemos cita r S IN TE F  da N o ruega . D e  
acô rdo com s eu di reto r ge ral Sten s tadvold ( l 9 ? 5) , as fontes de 
recu r sos  financei ros do S IN TE F, em 1 97 5 ,  p rovenientes de Ó rgãos 
públicos ou gove rnamentais ,  fo ram de 60 - 6 5 %. 
No B ras il, es s a s  agências gove rnamentais têm re­
comendado aos In stitutos de Pes quisa  Tecnológica e Indu s t rial 
que incluam em s eus  p rog ramas,  p rojeto s e ações e s pecíficas pa­
ra : 
a) Dete rmina r as  neces s idades tecnológicas de s eu s  
c lientes ; 
b) Adaptar e se lecionar seus projetos de 
sa em função dessas necessidades, e 
c) Transferir os resul tados de pesquisa a 
cl ientes. 
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pesqui-
esses 
1 1 0 PRO GRAMA D E  " MAR K ET I N G"  D E  T E OJ O L O G IA 1 1  estabe-
- (1 97 6) 
lccido pel o Governo do Es tado de Sao Pau lo , por exem pl o 
1 
tem por objetivo co laborar no desenvol vimento da fu nção de 1 1mar-
k e, t i n g 11 d e t e c no l o g i a n a s i n s t i t u i ç Õ e s d e p e s q u i s a d e S ã o P a u l o 
e no C E T, tornando - os capacitados a promover a introdução d e 
avanços tecno lógicos nos setores pÚbl icos e privados na 
mia . 
econo-
A fim de seguir essa orientação governamenta l, os 
Institutos de P esquisa Tecnol ógica no Brasi 1 terão que adotar 
procedimentos para promover, dissemina r e comercia lizar os re­
sul tados de pesquisa, ou s e·ja, a tecnol ogia por e les desenvol vi­
da. 
E sta recomendação governa mental e objetivos da or-
ganização de pesqu ; sa, não devem ser consideradas como as Ún i -
c a s r a z Õ e s p a r a q u e a s o r g a n i z a ç Õ e s d e p e s q u i s a t e c n o 1 ó g i c a a do -
tem os procedimentos citados acima. 
D e  acôrdo com a National Academy of ScienceJ l973 � 
já é conhecido que os institutos de pesquisa ap licada, em p a i -
ses desenvol vidos, são bem sucedidos na medida em que suas ca­
pacidades e serviços respondem às necessidades de seus cl ientes. 
Nesse estágio, quando os Institutos de Pesquisa 
Tecno lógica no Brasi l tomarem a decisão de incluir entre suas 
atividades, as de promoção, disseminação e comercial ização de 
pesquisas e serviços tecnol ógicos, as unidade.s de informação or­
ganizadas segundo o mode lo aqui propos to, poderão ser Úteis . 
3 . 2 - Concei tos básicos sobre clien t es das 
organizações de pesquisa 
Os cl ien t es das organizações de pesquisa , considerados 
n e s t e  t r a b a l h o ,  s ã o o s  i n d i v í du o s q u e ,  a l é m d e  p e r t e n c e r em à s  
organizações com a qual a ins tituição de pesquisa mantêm in ter­
câmbio de conhecimen tos e serviços técnicos, usam efetivamen t e  
es ses conhe cim en t os e s erviços. 
O termo clien te  swgerido pel a publicação da UN IDO ( l 97 1 ) men­
cionada an teriormen te  (p.7 e 52) pode ser u.J.i ado pana u.ma e.mpn e.J.i a, 
e.J.itab e.l e. cim e. nto , aJ.i J.i o ciação o u. agên cia qu.e. e. ntna e.m ac�ndo pana 
pag an to �al o u. pancialm e. nt e.  oJ.i c u.J.itoJ.i  de. u.m pn o j e.to o u. pltog nama 
e.J.i pe.cZ 6ico co ndu zido pon J.i u.a J.i olicitaçQo . N es t e  traba l ho, ado ta­
mos o t ermo cl ien t e  no mesmo sen tido acima , mas, consideramos ta m­
bém que a , guns cl ien t es podem usar gra tui tamen t e  os serviços e 
u conhecimen to da organização de pesquisa, principal men te os cl i-
en tes governamen t ais . 
Como clien t es P .o t enciais definimos os indivíduos ou o r -
ganizações que poderão s e  beneficiar dos serviço� e 
cimen tos de organização de pesquisa. O grupo de cl ien tes 
grupo de clien t es po tenciais pode abra n ger todo o públ ico 




Para Klo t er ( i 975 > , p�blico  i u.m g n u.p o  dlJ.itl nto d e.  p e.J.i -
J.i o aJ.i e. / o u.  ong a ni z açÕ e.J.i q u. e.  têm u.m inte.ne.J.i � e. e. / o u. impacto n e. al 
o u. poten cial n a  0 11.g a ni z ação . 
Em 1 inhas gerais são as seguin tes as organizações com 
as quais o ins ti t u to de pesquisa se rel aciona e que compõem o 
seu p ú b 1 i co: 
a) Ins t i tu tos de pesquisa; 
b) Agências Governamen tais que financiam projetos d e 
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pesquisa ; 
c) Agências Governamentais que formulam pol í ticas d e 
desenvolvimento cient í fico e tecnológico ; 
d) Agências Governamentais que formulam pol í ticas d e 
desenvolvimento industrial; 
e) Agências Governamentais as quais estao 1 igadas as 
agências de patentes e transferência de tecnologia; 
f) Bibliotecas e centros de informação; 
g) Firmas industriais e suas associações; 
h) Agências Governamentais e privadas que proporcionam 
serviços de assi� tência industria l 
i) Empresas de consultoria; 
j) Imprensa e meios de comunicação de massa; 
1 )  Fornecedores; 
m) Associações profissio nais; 
n) Organizações internacionais; 
o) Estabelecimentos de ensino e aperfeiçoamento técnico; 
e, n�turalmente, 
p) Todos aqueles que traba í ham na própria organização 
de pesquisa e que constituem seu público interno. 
Dos indiv í duos que pertencem a essas organi zações, ex ­
cluimos dos grupos de clientes e clientes potenciais do insti­
tuto de pesquisa, aqueles que trabalham em funções exclusivamen­
te administrativas e cujas contribuições para o progresso tec­
nológico, sejam negligenciáveis para os objetivos deste traba-
1 ho. 
4 .  MODELO DE UNI DADE DE INFORMAÇÃO PARA ORGANI ZAÇÃO 
DE PESQUISA 
O s  conhecimentos usados na confecção deste modelo,foram 
obtidos principalmente através da experiência pessoal e conta­
tos pessoais com os representantes de centros de  informação de 
vários pâíses, em reuniões internacionais, patrocinadas por or­
ganizações, tais como : Nações Unidas, Unido, O EA e F I D . Nos Gl­
timos 1 0  anos, os temas principais dessas reuniões têm sido in­
formação industrial , transferência de tecnologia, comercializa­
ção e 11marketing1 1  de tecnologia. 
As experiências de outros países que mais contribuíram 
para a idéia central deste modelo foram a da Dinamarca e a do 
Canadá. A expe riência do DTO da Dinamarca tem grande in fluência 
-
sobre a concepçao deste mo delo, na me dida em que o DTO objetiva 
eonthlbulh paha . o de� env ol vimento lnduJthlal e 6 o htaleeeh a� 
helaç ÕeJ e o eontato pe� � oal enthe a� emphe�a� lndu� thlal� e o �  
3 0 0 - 4 0 0  lab o hat5hio�  e in� tltuto �  de pe� qul� � do pa1� ".(l966)  
A experiên cia do Canadá é importante no que diz respei­
to ao serviço de campo, mas não tem uma preocupação signifi cati­
va em aproximar os institutos de pesquisa de seus cl l entes po­
tenciais, e através do próprio TIS presta diretamente os servi-
ços de engenharia in dustrial , confo r me relatado por Thomas 
( 1 975) . Esses dois modelos , o da Dinamarca e do Canadá, têm in­
fluenciado outros modelos adotados na América Latina, como o do 
CO NACY T, no México e o F IC ITEC, na Colômbia , aos quais presta-
ram ajuda no treinamento de pessoal e planejamento dos serviços, 
segundo A dams ( i 975) . 
Outra experiên cia que merece ser· citada devido aos seus 
pontos de semelhança com este modelo e a d?s serviços de infor-
mação das associações de pesquisa da Inglaterra, como por exem-
p i o ,  a Rubber and P l astic Association (RAPRA) ( l 969) . 
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E s te model o tem também fortes pontos de contato com o 
Centro de Informação Tecnol ógica do I nstituto N acional de Tec­
nol ogia que foi projetado e operado pel a autora no período de 
1969 a 1 974. 
As principais obras de referência util izadas foram " Se­
l ected Readings on lnformation for lndustry" (i974)e, 11 lndex to 
U s e r S t u d i e s 1 1  ( 
1 9 7 ·4) a m b a s d o F I D S t u d y Com m i t te e I n f o r ma t i o n for 
lndustry, e o capítul o 1 0  d0 Annual Review of lnformation S cien 
ce and Technol ogy de 1 975 escrito por C.W. N.Thompson, e intitu­
l ado "Technol ogy Util i zation1 1 • 
Como um exempl o de um enfoque tradicional e diverso do 
proposto pel a autora citamos o model o apresentado por Rübenst�in 
( 1976) no quadro a seguir. 
Os métodos sugeridos por Rubenstein restringem a part i­
cipação do pessoal de informação técnica a atividades de documen­
tação, principal mente. As ativ i dades de 1 1 marketing 1 1  não são inclui­
das entre as atividades de informação e o pessoal de informação 
não tem nenhuma participação na assistência aos outros grupos 
que fazem contatos com c 1 i entes. A informação de "feed-back 1 1  ge­
rada pel a comunicação com os cl ientes não é considerada por ne-
nhum dos grupos de pessoas engajadas em diversos tipos de 
tato e comunicação com os cl ientes . 
con-
Este ti po de enfoque sugerid6 por Rubenstein difere 
no model o' sugerido pel a autora segundo o qual a unidade de in­
formação não se l imita a real izar transaçoes que envol vem bus­
ca, processamento, arma zenamento, disseminação e recuperação de 
documentos mas pode e deve ter uma parti�ipação ampl a e inte-
grada assistindo em todos os níveis aos que real izam conta tos 
com o pGbl ico da organi zação de pesquisa, motivando -os ,  docu­
mentando sucessos e fal has , anal isando, medindo, aval iando os 
1 ,  WHO AT RESE/\.RCH 
INSTITUTE 
A, Dírector and Other 
Top Nanagcment ,  Inc lud­
ing Advisory Board 
B, Divi � ion Directors 
and Managers of  Major 
Projects and Areas . 
e .  Ind ivióual 
Researchers , 
D .  Sc ien t l fic and 
Technical Informat ion 
(ST I )  Pcople 
E, Internal Market ing 
People 
F, Ex ternai Market­
ing People (Consul­
tant s ) , and Represen­
ta t ives . 
ME7!i0DS_ CF APPROACH TO A'.lD _ CG1trrJ.HCAT 10H WIT:t CL IENTS 
2 , w:;..m IN CL IENT 
ORCAHIZAT ION 
Miui3 ters ,  deputy m1n1-
s ters ,. s �cretaries to  
govern�nnt departments ,  
top corpora te execu­
t ivcs , heads of Ris . 
Opera ting managers ,  
department heads , 
major funct ional heads , 
ch ief  engineers , re­
search and development 
mnnagers ,  major project 
managers , p lant man­
agers . 
Ind ividual  researchers 
or project  engineers , 
project managers ,  o ther 
profe s s ional · people . 
Tcchnical  people and 
department managers ,  
c l ient ST I people ( i f  
any) , projcct peoplc , 
The "tec!mology buyers" 
in the � l lent organi­
zat ion ; mus t be deter­
mined for each ind ivi­
dua l  c l ient ; may be 
top management or 
o ther , 
Top nmnagcment or 
technology buyers , 
and s pecif ic  people 
in arcas of technical 
specialty where con­
su1. tants have good 
reputat ion and s pec ial 
expcrti s e . 
3 .  CONTENT OF 
COMHUNICAT ION 
4 .  TIMING 
Introduction of the RI , 
social contact , ins t i ­
tut ional marketing , 
introduct ion of  o ther 
RI  peoplc . 
Init ial  contact with 
potential  new c l ients , 
occas ional fol low-up 
meet ings , con tract 
s igning . 
"Deal c los ing , "  con­
tract s ign ing , nego­
t ia tions on contract 
and project terms , 
formulating proposal s , 
problem idcnt ifica­
tion ,  seminars . 
Information on  on­
going projects , free 
advice , technica l 
information , ideas on 
currcnt or new pro­
j ccts , general tech­
nical a s s istnnce . 
Fo llow-up to top 
management cont�c t ,  
market ing contact ,  
periodic courtesy 
visit s . 
Pr imarily in connec­
t ion wit'h ongoing con­
tract s , p lus t he per­
iod of ge t t lng ac­
quainted and formula­
t ing pr0posa 1 s ; 
Documentation , notice Cont inua l l y ,  for act ive 
o f  new devclopments and potential  c l ients . 
and pub l icction s , rele- Accelerate dur ing on-
vant news items , con­
tacts  w ith other ST I 
so tu-ces , s tandc.rds ,  
new regulations , 
Services available 
from the RI , pr ior 
and curren t work by  
the R I ,  cost-benefit  
data on  the advantages 
of us ing the RI , 
arrangements ftr  meet­
ings . 
"Specific door- open­
ing"  for poss ible con­
�ract s  in the ir arcas 
of expertise , 
going  projects  and 
negotiations . 
· · Continuous but not  too 
obtrusive . General  
contact on regular , 
(e . g .  quarterly  or 
annual )  bas is , fol low 




to explore and ex­
p l o i t  s pec if ic 
opportunit ie s , ln 
s ome cases , regular 
vis its on gcogra­
pllic or tcchnical 
area bas is . 
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5 .  TECHNIQUES AND 
CIRCUMSTANCES 
Social , p o l itica l ,  mi l i ­
tary , í:amil y ,  school 
contac ts . Mcmbership on 
boards , commi t tces , com­
miss ions , pub l ic service . 
Personal vis i t s , corres ­
pondence , send ing mater­
ial , tcl cphone , at  meet­
ings and conferences . 
Personal vlsits  in both 
d irect lons , mail , tele­
phone , 
News l et t�rs , current con­
tent s , b ibl iograph ies , 
mai l , telephone , visits , 
seminars and br iefings , 
re ports . 
Personal vis its , supple­
mented by regular ma il  
with  both inst itut ional 
and specific technical 
conten t ,  
Soc ial and profess ional 
contac t s , seminars , 
personal v i s its  to 
c l ient organizations , 
OAS/INT/5-26 /76 
A .  H .  Rubens t e in 
Northwcs tern Univ. 
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resu l tados dessa comun i caçao , e proporc i onando novos 
da comun i cação que deve ser sempre nos do i s  sent i dos. 
ve ículos 
N o  entan to, embora a part i c i paçao da un i dade de i n f o r-
mação deva ser amp l a, não se sugere aqu i que e l a  seja responsá­
ve l por todas as at i v i dades de 1 1 market i ng 1 1 , transferênc i a  e/ou 
ut i l i zação de tecno l og i a, mas s i m  que part i c i pe at i vamente de­
l as, de forma organ i zada e pr i nc i pa l mente gradat i va, contr i bu i n­
do para a i dent i f i cação e seleção de c l i entes potenc i a i s, desen­
vo l v i mento do mercado para tecno l og i a da organ i zação de pesqu i ­
sa e aperfe i çoamento da sua capac i dade de transferênc i a  de tec­
no l og i a. 
Para aprese'ltação do nosso modelo, ut i l i zaremos a 
qUênc i a  proposta por Mart i n  S .  V i ckery ( l9 7 o ) , respondendo 
segu i ntes i ndagações: 
A - Quem são os usuár i os ?  
B - Qu� i s  suas necess i dades de i nformaçã0 ? 
C - Que serv i ços serão oferec i dos ? 
se-
as 
D - Através de que me i os esses serv i ços são oferec i dos? 
E - Como esses me i os serão produz i dos? 
e as qua i s  acrescentamos: 
F - Qua i s  as qua l i f i cações do pessoal para operar a 
dade de i nformação? 
un i -
Para não prejud i car a compreensão do modelo, respondere­
mos as qu�stões D e E no ap;nd i ce 6.3. 
4. 1 - Q u e m  s a o o s u s u a r o s ? 
Por usuár i o  entende- se aqu i ,  o i nd i víduo que ut i l i za 
os serv i ços de i nformação. A def i n i ção dos grupos de pessoas que 
serão alvo dos serv i ços de i nformação é necessár i a  para d i men-
sionar e con tro l ar seu cres cimento (C os tello, 1964). 
Sobre os usuários , K lin tl6e (l9 ?G) recomenda que os 
trabalham em unidades de informação devem poder responder 
guin tes ques tões: 
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que 
as se-
Na á.Jt e.a. ge.a gJtá. {ic.a. 1.i abJt e. minha. 1te..6 pa n1.i a.bLtida.d e. , 
qua.nta..6 e.mplte..6 a..6 e.xi.6 te.m,  a p e.Jta.nda e.m que. c.a.mpa .6 , tJta.­
ba.lhanda  c.am  que. tipa.6  de. te.c. n. alogia. , e.m que. n.Zve.l , 
pltoduzindo que. tipo.6 d e.  pltoduto.6 e. 1.i e.1tviço.6 , pa.Jta. que. 
m e.Jtc.a.do.6 , c.om que. ta.ma.nho e. tipo.6 d e.  oJtga.niza.ção, e.m 
qu e. ' c.�pa.c.ida.de.  e. e.te. . ? 
Na. á.1te.a. g e.o gJtÓ fiic.a. .6 o b minha Jt e..6 po n.6 a.bilida.de. qua,t.6 
o.6 c. e.ntJto.6 d e.  c.onhe.c.ime.nto e.1.i p e.c.ia.liza.do, doc.ume.nta.� 
ção ou 1.i e.1tviço.6 de. biblidte. c.a. po.6 .6 0 ide.niifiic.a.Jt . e. c.a.­
Jta. c.te.Jtiza.Jt e.amo o.6 ma.i.6 a.d e.qua.do.6 a.o me.u tJta.ba.l ho? 
O n d e. ,  d e.ntJto ou 601ta. do pa.Z.6 po.6 .6 0  e.n c.ontJta.Jt c. e.n-
tJto.6 Jt e.le.vante..6 e. a.p1top1tiado.6 polt .6ua. e.1.it1tutu1ta de. 
.6 e.Jtviço, pa.Jta. a.te.nde.Jt à.6 n e. c. e..6 .6 ida.d e.  d e.  m e.� c.lie.nte. ?  
No cas o específico da unidade de informação da organi­
zação de pes quisa, o s  usuário s s ão os indivíduos das organiza­
ções com a qual ela se relaciona, ou seja, o público da inst i­
tuição de pesquisa, incluindo seus clien tes po tenciais. E stes 
cons tituem os grupos po tenciais da unidade de informação. 
A in teração entre o ins t i tu to e seu pÚb 1 ico conhecido , 
proporciona meios para carac terizar os usuários dos serviços de 
informação. Isso não ocorre com os clien tes po tenciais, já que 
não exis te experiência de relacionamen to an terior nem informa­
ções sobre suas carac terís ticas principais. 
A 1 is tagem de organizações com as quais o ins t i t u t o  de 
pes quisa pode in teragir (os públicos ) ,  fornece uma indicação �­
ral dos usuários do serviço de informação, mas a s e leção desses 




a )  Obj etivos do instituto de pesquisa tecnol ógica ; 
b )  Pl anos e prioridades governamentais; 
c )  Capacidade técnica do Instituto de Pesquisa ; e 
d )  Caracter ísticas gerais dos cl ientes potenciais do 
instituto de pesquisa . 
� necessário identificar e sel ecionar com rigor os usuá­
rios da unidade de informação, de acôrdo com os obj etivos do 
instituto de pesquisa, programas governamentais e as capacida­
des técnicas da instituição de pesquisa, pois, caso contrário 
os serviços de informação poderão trazer para a instituição de 
pesquisa, probl emas de c l  lentes que el a não está autorizada ou 
capacitada a resol ver. 
O primeiro fator indica que os cl ientes potenciais do 
i n S t i t U t O d e p e S q � i S a , i d e-n t i f i C a d O S d e a C Ô r d O - C O rn O S O b j e t i V O S 
da instituição, podem ser considerados corno usuários do 
de informação. 
centro 
E s s e f a to r d e v e r á s e r a p 1 i c a d o p a r a s e 1 e c i o n a r g r u p o s de 
usuários, tanto na indústria corno no governo. 
Por exempl o, se um dos obj etivos do instituto é contri­
buir para o aumento das exportações brasil eiras, dedu z-se que 
incl uern � se entre os cl ientes do instituto e, portanto entre os 
usuários do serviço de informação, as firmas que exportam, as 
organizações governamentais que promovem a exportação e as as­
sociações de exportadores, al ém de firmas estrangeiras de im­
portação de nossos produtos . 
Pl anos e prioridades governamentais sao importantes pa-
ra uma sel eção mais espec ífica. O exempl o de exportação dado 
acima, pode ser usado também no caso das prioridades e pl anos 
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g ove r n a me n t a i s , p o i s s a o c o n h e c i d o s o s i n c e n t i v o s e s p e c i a i s ccn -
cedidos pelo governo em determinadas ocasiões a vários produtos 
de exportação. Este fato pode determinar que no atendimento aos 
seus clientes, a organi zação de pesquisa estabeleça prioridades 
para os exportadores - de sucos cítricos, por exemplo. A capa­
cidade técnica do ins tituto determina quais as organi zações e/ 
ou seus técnicos que serão escolhidos ou exclu ídos entre os cli ­
entes já s elecionados, de acôrdo com os dois p rimeiros fatore s. 
E ;emplo : Embora o cacau seja um produto de exportação importan­
t e, embora existam incentivos governamentais, embora alguns ex­
portadores enfrentem problemas de arma zenamento que se re fletem 
na qual idade do produto de exportação, se o instituto de pesqui-
sa não ti ver uma sólida capacidade pard resolver esses espec1-
ficas problemas de arma zenamento, os exportadores de cacau nao 
podem ser considerados clientes potenciais do instituto, até 
que essa capacidade técnica seja desenvolvida. Este tipo de in­
formação sobre uma demanda, será Úti 1 à administração de orga­
nização de pesq Jisa que, assim pode estabelecer seus programa s 
e prioridades. 
Uma ve z determinados os clientes potenciais do institu­
to de pesquisa na indústria, bem como atribuições e programas 
das organi zações governamentais, para falar apenas desses dois 
tipos de usuários, será necessário dispor de informações deta­
lhadas sobre essas firmas industriais e essas agências governa­
mentais para aprofundar ainda mais a seleção desses grupos d e 
usuários da unidade de informação. 
Os resultados do levantamento da capacidade técnica da 
instituição de pesquisa e o conhecimento técnico disponível in­
ternamente serao então comparados com as informações obtidas so­
bre os cl l entes . 
Em resumo, a comparação entre as caracte rísticas prin-
cipais dos clientes e a capacidade técnica da organi zação de 
pesquisa indicará : 
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a) Quais os usuários do serviço de in formação; 
b) Q u a i s d e 1 e s d e v e rã o recebe r se r v i ç os d e r e s u mos e 
quais os assuntos mais indicados para este tipo de 
divul gação; 
c) Quais os cl l entes que deverão ser motivados a uti l i­
zar o serviço de perguntas e respostas; 
d) Quais os cl ientes que deverão ser visitados pel os ho­
mens de campo. 
A figura l il ustra a identif i cação da demanda p o r 
serviços pesquisa e info rmação de acôrdo com este model o. 
Se os usuários dos serviços de informação são iden tifi-
cados d e s t e m o  d o entao as atividades de informação po-
d e m s e r o r i e r, t a d a s p a r a p r o p o r c i o n a r u m me c a n i s mo co n t í n uo d e se -
l eção de cl ien tes, promoção dos serviços do instituto e · para 
i nfo rmar aos administradores e técnicos do instituto sobre as  
necessidades dos cl ientes por serviços técnicos, ·a l ém de iden-
tificar o conhec i mento tecnol ógico disponível no instituto e 
outras fontes que possam se r usadas tanto pe l os cl lentes como 
pel os técnicos do instituto. 
4.2 - Quais as necessidades de informações dos 
u s · u  a r o s ? 
Vió e. 11. e.nt e.1.i tipol.l d e.  u1.i uâ.11.io1.J 6a z e.m uJ.Jo-6 d;_ve.Mol.l dM e.o - . 
nhe. c.im e.nto-6 que.  adquifl. e.m e. po'1.ta nto, t im n e. c. e.-6 1.J idade.1.i div e.'1.J.J a-6 
de. inóoJz.mação ", como aponta Hol m, chefe da Divisão de Sistemas 
d e I n f o r ma ç ão d a E . 1 d u P o n t d e N em ou r s ( l 9 6 8 , p . 2 ) : a n e. e. e.-6 ,.s ,[­
da d e. de. in 6o'1.mação de.  um indi vZduo, va11.,[a c.on 6o'1.me. J.J e.ja e.l e. um 
admini1.i t11.ado11. , um 1.i up e.11.vi1.i o11. ou um quZmi c.o de. labo11.atô11.io, c.on-
6011.me. e.l e. tJz.abalh e. e.m  p e.1.i qui1.i a ,  de.1.i e.nvolvim e.nto, p'1.oj e.to1.i , c.on1.J ­
t11.ução, p'1.odução, m e.11.c.adologia " .. . 
Segundo o " I NV EX T O  US E R  S TUVI ES " :  
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F I G U R A 
I V ENT I F I CAÇÃO  VA  V EMANVA PO R S ER V I Ç OS 
P ES QU I S A  E I N FO RMAÇÃO  
1 T ldent1 , caçao a 
.__�_....-capacidade tecni 
ca da instituição de 
pesquisa. 
I Q  & p 
Objetivos e Programas 
da instituição e Pla­
nos Governamentais. 
l nf.Dispon , vei 
s/ {l ient�s . 
fotenc1a , s 
1 p 
J �  Sel eção de 
Clientes Po­
tenciais 8/".'. o 
Seleção de usuári�s 
entre o público co­
nhecido de lnst. de 
pesquisa 
S E RV I ÇOS  DE  
����- I N FORMAÇÃO 
1 
1 D = 
I D E N D I F I C A Ç Ã O  D A  
D E MAN D A  P O R  S E R ­
V I Ç O S , P E S Q U I S A 
E I N F O RMA Ç Ã O  
Até aqui demonstramos que s 1 e s 2 dependem de informa­
ções prel iminares sobre cl ientes potenciais - IP, e também de 
informações sobre a capacidade técnica da instituição de pesquisa  
e de seus objetivos e programas. 
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1 .  O PE SQU ISAD O R  é orientado para uma disciplina.Recebe 
informações da 1 iteratura e através de contatos pessoais 
seus col egas, especial mente de fora . Um documento escrito 
c o m 
e o 
principal produto de seu trabal ho e el e publ ica regul armente . 
2 .  O T l: C N I C O é orientado para uma missão. Quando el e ne­
cessita de informação, el e contata seus colegas dentro da orga­
nização e d� busca nos seus pr6 prios fichários e nos fichários 
de seu de partamen to. Esse tipo de usuário é menos inclinado a 
publ icar, já que seu produto principal 
um projeto ou um produto funcional . 
e uma peça de trabal ho 
3. O ME RCA D O LO G ISTA é orientado para neg6cios e produto. 
Ele necessita de dados, informação demográfica, níveis de com­
petição e fatores de preço. Seu produto tende a ser um relat6-
rio interno sobre anál ise de uso e estratégias propostas. 
Para Marquis (1 966) & A 1 Le n , o p e s q u i s a d o r ou o 1 1 c i e r. -
tista c0nhece seus col egas de trabal ho, se asso.eia no que D erek 
Price denominou 1 1invisip le coll eges1 1 , e toma conhecimento do 
trabõl ho dos outros, através de visitas, seminários, conferên-­
cias. 
Para Sir Montague Finniston da British Steel Corporat-­
ion (l9 ? S )  o pesquisado r não tem necessidade de informaçio mui­
to diferentes das necessidades do pesquisador na indústria .. Se­
gundo el e, o pesquisador acadêmico util i za mais a informação ob­
tida de al gumas publ icações científicas e técnicas, compl emen­
tadas por seus próprios contatos pessoais enquanto o pesquisa­
dor na indústria utili za uma faixa de fontes mais ampl a.A prin­
c i pal diferença reside no pesquisador envol vido em novos produ­
tos, projeto, instal ação e operação de fábricas que dá mais ên­
fase aos fatores de mercado do que ao que acontece nas frontei­
ras do conhecimento. 
Segundo King e Pal mour (l 9 ? 4) ,  os tecno l ogistas tendem a 
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consultar mais as publicações comerciais e as revistas técn icas 
do que os chamados " jour nals" ou periódicos científicos , prefe­
ridos pelos cientistas puros. Tanto os cientistas puros como os 
aplicados usam os serviços de "abstract' ' e os Í ndices etn maior 
grau do que os tecnologistas, porque o que estes Últimos neces­
sitam (fatos sobre propriedades, processos, equipamentos , e tc.) 
não se e n co ntra n as publicações primárias abstratadas . 
Quanto ao uso do SD  1 ,  Parker ( 1 97 3) aponta os pesquisa-
dores n a  in dústria como tendo mais .interesse nesse serviço do 
q�e os pesquisadores nas  universidades, devido i competição exi� 
tente n a  in dústria e as facilidades de comu nicação existentes na 
universidade. 
Um estudo comparativo entre o comportame nto de cientis­
tas e cientistas sociais em busca de informação feito por Skelton, 
indicou que ambos usam os mesmos métodos, porém em diferentes graus. Cita­
ções, "abstracts", recomendações pessoais e chance são os métodos mais im­
portantes para ambos. Cie n tistas tendem a delegar as buscas de 
bibliografias e n qua nto que os cientistas socia i s  p referem rea­
lizá-las eles próprios (, J 973) assim como os tec nologistas ( King 
e P a l mo u r , l 9 7 4 ) . 
Um estudo sobre u niversidades de informação na indús-
tria da África do Sul feito por Grant, indicou que os periódi-
cos constituem o material mais frequentemente usado, seguidos 
de perto por I iteratura comercial, catálogos e fontes semelhan ­
tes. N ormas e especificações ficaram em terceiro 1 ugar e a se­
guir boleti ns (information bullet i ns) . Vimos em quinto lugar, 
r e 1 a t Ó r i o ·s d e d e p a r t a me n to s , p a t e n t e s , 1 1 a b s t r a c t s 1 1  , e n c i c 1 o p é -
dias e dicionários em Último lugar. 
A urgência por informação nao foi co nsidera da uma neces-
sidade n as indústrias e ntrevistadas n esse estudo. Mais da meta­
de das indústrias não con hecia todas as fontes de informações dis-
poníveis e,  falhavam em conseguir as infôrmações que necessitavam . N essa s 
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i ndústr i as os adm i n i stradores e execut i vos se apo i avam nos seu s 
empregados, c i ent i sta s, engenhe i ros e outros para obter as i n­
formações que necess i tavam, mas, em l i nhas gera i s  usavam per i Ô -
d .  1 · . 1
( 1 964) 1 cos e 1teratura comerc i a  
Todos esses estudos não podem fo rnecer mu i to auxíl i o  ao 
pl anejamento de un i dade s de i nformação, al ém de uma or i entação 
sobre as característ i cas gera i s  das fontes de i nformação q u e 
devem ser cons i deradas e i nd i cações superf i c i a i s  dos métodos que 
d·evem ser testados para tornar essas fontes acessíve i s  aos usuá ­
r i os. 
Al ém d i sso, não temos no Bras i l  estudos que possam ser 
comparados com os real i zados em ou tros países e que possam i n­
d i car qua i s  os pontos de semel hança e de d i scordânc i a  entre os 
nossos t i pos de usuári o� e aqueles 
r i  o r. 
que já foram estudados no exte-
Um estudo fe i to sobre os usuár i os do C entro de Informa­
ção Tecnol óg i ca do Inst i tuto N ac i ona l de Tecnol og i a  i nd i cou que 
os i ndustr i a i s  que di z iam necessitar de i nformações sobre proces­
sos, p r-odut i v i dade, equ i pamentos e novos produtos. (Pompeu 1 971 ). 
N a  busca de i nformações no setor i ndustr i al de 
sarnento de pl ást i cos, no que d i z respe i to à aqu i s i ção de 




tente sobre ex per i ênc i as de outras f i rmas e por administração l i ­
gada a f i rmas estrange i ras . N o  caso do setor de curt i mento de 
coros e pel es, abordado pel o mesmo estudo, ver i f i ca-se que al ém 
dos do i s  fatores já menc i onados, i nfl uem na busca por i nforrna-
ção os fatores ex portação e os i ncent i vos governamenta i s  ( Dav i g, 
1 97 4) 
Até o presente, nenhum estudo fo i publ i cado sobre � ne­
cess i dades de i nformação dos i nd i v fduos qu� trabal ham nas orga­
n i zações de pesqu i s3 no Bras i 1 ,  quase todas governamenta i s. As-
s i m  send o ,  o q u e  se po d e  d i z er sob r e  o ass unto , tem 
a observação pesso a l  d urante 15 anos d e  trabalh o em 
de pesq u i sa no Bras i l. 
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por base 
i nst i t utos 
Observamos q u e  a ma i or parte dos i nd i v í d uos se classifi ­
cam , q u a n t o  às  n e c ess i d a d es d e  i nformação e pa drõ es d e  c ompor ­
tamento em relação à b usc a d e  i nformação , c omo c i ent i sta o u  h o ­
mens d e  pesqu i sa . O q u e  fo i d i to sobre esse t i po d e  usuár i o  po ­
de ass i m  se a pl i c ar à ma i or i a d os qu e trabalh am em i nst i t utos 
de pesqu i sa no Bras i 1 .  A parte d e  s� u trabalh o para o i nst i t uto 
de  pesqu i sa , d esenvolve at i v i d a d es d i dát i c a s  na  un i vers i d a d e. 
Isso po d e  obr ! gá-lo a uma b us c a  d e  i nformação ma i s  d i vers i f i c a �  
d a  d o  q u e  s e  trabalh asse em uma Ún i c a organ i zação. 
Além do c i ent i sta , enc ontramos também uma p eq u en a  m i no ­
r i a  d e  te cnolog i stas , enga j a d os em d esenvolv i mento d e  pro d utos , 
ass i stên c i a  t é cn i c a à i nd ústr i a ,  com um c omportamento compará ­
vel a o  d o  engen h e i ro o u  t e �nolog i sta d escr ito  anter i ormente.C o ­
mo parte d o  trabalho  para o i nst i t uto d e  pesq u t sa presta ass i s­
tên c i a  té cn i c a à i nd ústr i a na  solução d e  pequ enos problemas e 
mu i tas ve z es o fa z a t ít ulo d e  c ons ultor i a  part i c ular.Em alguns 
casos ele t em a s u a  própr i a i nd ústr i a ,  geralmente peq u ena.  
S u as ne cess i d a d es de  i nformação sao  bem semel h antes as 
ne cess i d a d es d e  i nforma ção d o  té cn i co que trabal h a  na  i nd ústr i a . 
O homem d e  merc a d o prat i c ament e  não ex i st e  em nossas 
organ i zações d e  pesqu i sa ,  mas e c onom i stas já estão s en d o  empr e ­
ga d o s  em i nst i t utos d e  te cnolog i a  n o  Bras i l  e se u trabal ho  s e  
conc entra e m  c oleta  d e  d a d os estat íst i c os , sen d o  po u c os os es­
t u d os mer c a d ológ i cos re al i z a d os. 
Po d emos suger i r  q u e  esses i nd i v í d u os ne c ess i tarão , por­
tanto , d e  i nformações sobre d esenvolv i mentos c i ent íf i cos e te c ­
nológ i cos , pesqu i sas em and amento , conf erên c i as ,  congressos, c ur ­
sos , programas governamenta i s  d e  d esenvolv i mento c i entíf i co ,  te c -
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nol ôgico e industrial . N ecessitarão de informação sobre progra-
mas de organizações inte rnacionais, l igadas i ciência e tecno-
l ogia, informações sobre fontes de 
equipamentos, l egisl ação, normas e 
1 1 know- how 1 1 , fornecedores de 
es pecificações, dados esta-
tísticos sobre produção, consumo, preços , mercados e 
ções sobre indústrias em geral. 
informa-
t su f iciente tomar em consideração apenas os indivíduos 
que trabalham em organizações de pesquisa e na indústr i a  para 
se verificar que os três tipos básicos de usuários descritos neste 
trabalho, devem ser incl uídos entre os usuários da unidada de 
informação do tipo aqui sugerido. 
U ma vez caracterizados os diversos grupos de usuários 
suas necessidades de informação estão determinadas em li_nhas ge­
rais, graças aos inúmeros estudos de usuários real i zados ate 
agora , os q u a i s i n d i c a m os r e q ui s i tos b ás i c os d os p r i n c i p a i s t i­
p os de usuários. As necessidades es pecíficas, estas devem ser 
objeto de pesquisa e observação do usuário em seu l ocal de tra­
balho. 
Não se deve negligenciar, entretan to, que os resul tado s 
dessas pesquisas devem ser l evados em consideração , apenas para 
uma previsão dos serviços que serão necessários, pois embotr.a peA­
qui-0a p c -0 -0 a  -0 etr. u-0 ada paha ptr.edi zetr. eetr.to-0 tipo-0  de neee-0 -0ida ­
de-0 de in 6 otr.mação teenolÔgiea, e� �a-0 neee-0 -0 idade� devem -0e/1. e o n ­
� idetr.ada-0 Úniea� em ea-0 0 �  individuai-0 . ( U nited Nations, 1 975, p .  
5)  
Ocorre também que, segundo Martin (l974) , os estudos de 
usuários têm evol ui do para anal isar periodicamente as reaçoes 
dos usuários aos serviços que l hes são proporcionados. Seus com­
portamentos e preferências fornecem indicações Úteis ao aperfei­
çoamento dos serviços, resul tando essa int�ração em aj·ustamento 
mútuo. 
4. 3 - Quais os serviços de informação que devem ser 
oferecidos? 
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Uma vez identificados, em linhas gerais, os usuários po­
tenciais, segundo organização a que pertencem e ao trabalho que 
rea l izam, bem como selec i onados segundo a capacidade técnica do 
imstituto e os programas governamentais, algumas alternativas 
devem ser consideradas em função dos objetivos com que cada um 
dos serviços de informação pode ser oferecido . 
4.3.1 - S e r v ç o d e R e s u m o s 
Esse tipo de serviço tem objetivos e $ pecíficos a alcan­
ç�r e pode assim ter características diferen tes, conforme se 
destine ao usuário pesquisJdor da própria org�nização de pes­
quisa, ao pesquis ador na indústria, ao técnico ou administrador 
ou aos técnicos das agências de financiamento e po l Í tica cien­
tífi ca e tecnológica , ou técnicos da própria unidade de infor-
maçao . 
a )  Para o pesquisador da própria organização de pesqui­
sa, ou de seus colegas em organizaç�es semelhantes, o serviço de 
resumo pode ter a final idade de um serviço de alerta ou seja , 
manter o pesquisador atualizado sobre os  avanços dó conhecimen­
to em sua· área de assunto. 
Estudos sobre usuários mencionados anteriormente, indi­
cam que algumas fontes secundárias deverão estar disponíveis 
ao pesquisador . Cabe decidir então quais devem ser assinadas em 
função do interesse dos usuários, recursos disponíveis e acesso 
a outras unidades de informação geograficamente próximas, Será 
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preciso considerar também se o serviço de resumo impresso é su­
ficiente ou se o SO i ,  manual ou computorizado, será necessário . 
Al ém dos custos, número de usuários e suas preferências 
deve-se considerar também a disponibil idade de fontes primá r ias. 
Se esta 1 imitação for grande para a organização de pesquisa, po­
derá ser conveniente assinar as fitas no exterior, menter urna 
col eção de fontes primárias para atende r 30 ou 50 % dos pedidos 
de cópias dos artigos orig i nais e estabel ecer um convênio com 
fontes externas para obtenção de cópias em prazos aceitáveis. 
Natural mente o n Gmero de us uários para manter o serviço, 
fator crucial . 
um 
Uma aval iação do 1 1 Food Science and Technol ogy Abstract1 1  
em ' ' tapes' ' indicou que seriam necessários mais de 1 00 P ? S quisa­
dores para custear o S O i ( Ha�sen, 1 974) o que significa que d i ­
fici ] mente poderá ser custeado por uma Única organização de pes ­
quis� no Brasi 1. 
No caso de institutos de tecnol ogia especial izados 
determinadas áreas de assunto, el es poderão operar o S O i 




pesquisa em outras instituições para reduzir os custos unitári às. 
O S O i pode apresintar vantagens no caso das organiza-
çoes de pesquisa se a el aboração do perfi 1 for feita por proje­
to de pesquisa em vez do perfi 1 individual do pesquisador. Dessa 
forma se poderá reduzir os custos e proporcionar uma ponte en­
tre a sel eção de artigos para o serviço de resumos destinado a 
outros cl l entes, e a capacidade da organização de pesquisa, em 
parte representada pel os seus projetos de pesquisa em andamento. 
No caso da unidade de informação, conforme este model o, 
o S D I  a presenta outra vantagem s9bre o serviço de 1 1 abstrac t "im­
presso, pois facil i ta a atual ização do acervo de documentos usa -
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do s para res ponde r à s  perguntas técnicas ,  conforme detalharemo s 
em outra parte do trabalho. 
· Entretanto, no cas o  de uma comunidade de cienti s ta s  e s -
pecial i zada e aco stumada a se  manter atualizada com o s  Último s 
avanço s  em s ua área de as s unto, o s erviço de 1 1 abstract 1 1  impre s ­
s o  poderá s er s uficiente, mes mo porque ele deverá s er obrigato ­
riamente a s s inado para que a sua ver são computarizada pos s a  s er 
as sinada. 
A deci s ão s obre e s ses  s erviço s dependerão também de ou­
tro s  as pecto s  relacionado s com a unidade de informação em s i. Se 
ela tiver res pon s abilidade s a nível nacional 





No cas o  de s er produ zido no exterior, o s  1 1ta pes 1 1e starão 
dis poníveis em inglês ,  provavelmente , o que não deverá s e r uma 
limitação para o s  pes quis adores das no s s as organizações de pes ­
qui sa ou o s  cient ; sta s de outras organi zaçõe s com as  quais ela 
s e  re l aciona. 
Em vário s cas o s  é pos s f vel que um 1 1 data base 1 1  não seja 
suficiente e que ou tro s 1 1 datas bas es " devam s er as s inado s. No 
ca s o  de a i imento s, por exemplo, o AGR IS é neces s ário e o Chemi­
cal Ab stract deve s er cons iderado em função do s as s unto s abran­
gido s pelo s as s untos de pes qui sa em andamento. De qualquer forma, 
es s e s  s erviço s de 1 1 ab stract 1 1  impre s s o s devem es tar dis pon f veis 
e o interc�mbio deverá ser mantido para uti 1 i zação mútua de ou­
tro s data base. 
O S D I ou serviço de 1 1 abs tract 1 1  mantera o pes qui sador a 
par da 1 iterautra, inclus ive s obre patentes ,  mas não deverá s ubs­
t i tu i r as  fontes p ri má ri as  a o que d i z res peito à l i ter atura téc­
nico- c o mercia 1 que a unidade de informação deverá organizar e 
colocar à di s po sição do s pes qui sadore s da organi zação de pes ­
quis a, principalmente aqueles que realizam projeto s para a in-
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dÜst ria. Catálogos e folhetos de equipamentos, inst rumentos e 
p rodutos, deve rão esta r d i spon íveis. 
b )  P a r a o p e s q u i s a d o r na i n d ú s t r i a , c e r ta me n te d as g r a n­
d e s indúst rias, o S D I pode rá se r Útil, p rincipalmente se leva r­
mos em conside ração que o se rviço imp resso, dificilmente esta rá 
disponível. O C O MPEN DEX, po r exemplo, tinha ent re seus usuá rios, 
a 'P E T R O BRÁ S. q u e em b o r a c o n t as s e com a s s i na t u r as d e vá r i os s e r -
v i. ç o s d e 1 1  a b s t r a c t 1 1 i m p r e s s o s ma n i f e s to u i n t e r e s s e no S D 1 
recido pelo C IT com base no C O MP E N DEX. 
ofe -
c )  Para os usuá rios que t raba l ham nas agências que fi­
nanciam as pesquisas e fo r mulam pol Ítica de desenvolvimento ci­
ent ífico e tecnol6gico� deve rá se t feita uma avaliação do inte­
resse que o S D I  possa despe rta r. Suge rimos que, de início, este 
usuá rio não sej a  conside r ado pa ra recebe r esse se rviço, mas sim 
um out ro que igualmente si rva pa ra estabelece r um contato pe r-
manente en t re eles e a o rganização de pesquisa e seus clientes, 
como po r exemplo, um tipo de 1 1 N ewslette r 1 1 • 
d)  Pa ra o técnico e o administ rado r das pequenas e me­
dias i nd Üst rias, a o rganização de pesquisa pode rá publica r um 
se rviço de resumo co� o obj etivo de p roj eta r sua imagem, p romo­
ve r os se rviços de pe rguntas técnicas, ale rta r o indust rial pa­
ra os benefícios do uso dos conhecimentos, motivá-lo a identi­
fica r p roblemas e m  sua indúst ria e estabelece r um contato pe r­
manente ent re ele e a o rganização de pesquisa, além de obte r i� 
fo r maç�es sob re os assuntos e . as fontes p refe ridas pelos indus­
t riais em dete r minado pe ríodo. 
Pa ra decidi r sob re a p restação desse tipo de se rviço pa­
ra a indúst ria existem alte rnativas a conside ra r .  
ALT ERNAT IVA 
O nume ro de clientes potenciais do instituto de pes-
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quisa é de tal ordem que todos podem ser visitados mais de uma 
vez > pel o menos no pe r íodo de um ano. Neste caso > o se rviço de 
resumos pode se r conside rado dispensável a menos que esse grupo 
de usuá rios pague todos os custos do serviço. 
A LT ERNAT IVA 2 
O núme ro de cl ientes pot enciais é de t al ordem que a 
- ' . un 1 ca fo r ma de estabel ece r e mante r  um con tato pe r manent e entre 
el es e o instit ut o  de pesquisa é através do se r viço de resumos . 
Essa é a al t ernat iva ma i s  f requente e no B rasi 1 > não apenas de­
vido ao núme ro de estabel ecimentos indust riais mas principal ­
mente devido às dist âncias geog ráficas. 
Sem um serviço de resumo para estabel ecer o contato ini­
cial como os usuários do serviço de info r mação > o se rviço de 
perguntas t écnicas tem poucas possibil idades de promoçao. Essa 
a f.i r mação tem  po r base a observação pessoal e informal da di­
m i nuição d r ástica das pergunt as t écnicas dirigidas ao C IT quan­
do o serviço de res umos foi extinto . O INT > mesmo mantendo sua 
publ icação pri má ria pe riódica > não t em um vol ume '. significa tivo 
de consul tas t écn i cas. Essa capacidade de mot ivação pode se r ex­
pl icada pel a facil idade de l eitura > por conte r  um núme ro redu­
zido de info r mações e po r l embra r sistematicamente e pe riodica­
ment e  ao indust rial que uma equipe de t écnicos est á  dispon ível 
pa ra tentar sol ucionar al guns de seus probl emas. Al é m  dessa ca­
pacidade de mot ivação e p romocional se ria ar riscado admitir  que 
tal tipo de se rviço possa ser · util izado pa ra efetivamente sol u­
ciona r probl emas t écnicos na indústria. O serviço de resumo po­
de se rvi r tamb é m  para estabel ece r uma fo r ma de comunicação en­
t re as agências de financiament o  e pol Í tica cient í fica e tecno­
l ógica na medida e m  que divul gar pa ra a indús t ria os p l anos e 
prog ramas dessas agências . 
Dada essas ca racte r ísticas > o se rviço de resumo p o d e 
se r considerado como um inst rumento de 1 1 ma rketing11 da o r gani-
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zação de pesquisa e po rtanto pode se r dist ribuído g ratuitamente 
pa ra os usuá rios indust riais . Esse aspecto de custo e p reço dos 
se rv i ços se r á  t ratado em out ra pa rte. 
4 . 3.2 - Se rviço de pe rguntas e respostas 
t p rovável que o se rviço de pe rguntas e res postas j á 
exista de fo rma incipiente na o rganização de pesquisa 
t rês tipos de usuá rios p rincipais, os seus técnicos , a 
t r ia e as o rganizações gove rnamentais. 
pa ra os 
indús-
O se r viço de resumo pa r a  a indúst ria deve rá aumenta r o 
núme ro de pe rguntas técnicas ou consultas di rigidas � o rganiza­
ção de pesquisa. 
S e o s u s u á r i o s d a u n i d a d e d e i n f o r ma ç ão t i v e r em · .s i d o 
cuidadosamente escolhidos não deve rá have r dis pa ridades ent re 
os assuntos das pe rguntas e a capacidade técnica da instituição, 
cujos pesquisado res esta r ão a dis posição pa ra responde r às soli­
citações recebi das com um só 1 ido pa rece r técnico. 
Quanto ao se rviço de pe rguntas e respostas a alte rnati-
va de responde r ou não a todas as sol i citações recebidas deve 
se r objeto de decisão. 
Umà análise da concent raçao dos assuntos que fo ram so­
licitados pode fo rnece r à unidade de info rmação indicações de 
p roblemas comuns a vá rias fi rmas que pode rão se r alvo de visi­
tas, p ropostas de p restação de se rviços, cu rsos de treinamento,etc. 
Um impo rtante aspecto a conside ra r na p rodução desse ser­
viço é a consulto ria exte rna que pode rá se r necessá ria quando a 
complexidade de uma pe rgunta ult r apassa r a capacidade do insti­
tuto. Pa ra isso deve rão se r estabelecidos cont ratos com o rgani­
zações de pesquisa, consulto ria e info rmação no p róprio país e 
no exte rio r . Ve rificada a não existência de conhecimentos pa ra 
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responder à pergunta, o instituto poderá es tudar a possibil ida­
de de real izar um projeto de pesquisa para produzir esse conhe­
cimen to, cuja necessidade e cl ien tes potenciais já foram iden­
tifica�os pel a unidade de informação. 
Este in tercâmbio sera também necessário para que as per-
gun tas dos p róprios técnicos da organização de pesquisa possam 
ser a tendidas . t e viden te que poderá ser escol hida a al ternati-
va de encaminhar o usuário diretamente para a organização 
po�erá mel hor a tender sua sol ici taçio , o que certament e  
que 
depen-
derá das condições do momen to e/ou da po l í tica da organização de 
pesquisa. 
4.3. 3 - Serviço de campo 
Este serviço é destinado apenas aos usuários externos da 
u n i d a d e  d e  i n f o r ma ç ã o e a q u e l e s q u e  d e v e r ã o  s e r  v i s i t a d o s  s ã o  
indicados pel os serviços d�_ resumo e de pergun tas técnicas. Des­
ta forma, já serão conhecidos pel a unidade de informação a qual 
duran t e  a pres tação dos serviços de informação terá opor tunida­
de de l evan tar vários tipos de informação s obre esses usuários. 
Os produtos do serviço de campo serao : 
1 .  A val iação dos serviços da unidade de informação e da 
organização de pesquisa; 
2. A util ização de conhecimen tos e por t an to a 
dos serviços da organização de pesquisa, e 
promoçao 
3. Iden t ificação de oportunidades de pesquisa para a 
organização. 
Duas al ternativas devem ser consideradas em função do 
que poderá ocorrer suran te a pres tação dos ser viços. 
Pode-se entender que a principal responsabi 1 idade do 
- 4 4 -
serviço de campo se restringe à produção dos p rodutos acima es­
pecificados. Entretanto, o homem do se rviço de campo é freqUen­
temente solicitado a soluciona r outros problemas das firmas in-
dustriais, no que di z respeito à administração industrial, 
leção de pessoal, custos, acesso a fontes de financiamento 
etc., além de outros sobre adaptação de processos, seleção 




Algumas dessas solicitações envolvem uma assistência tec­
n,ica além daquela que os institutos de tecnologia podem propor­
cionar. O utras estão ligadas aos serviços de engenharia indus­
trial, geralm2nte fornecidos pelos centros de produtividade ou 
centros de assistência empresaria l .  A unidade de informação po­
derá optar por sugerir ao usuário contactar essas organizações 
sem sua participação ou atuar como elemento de 1 igação entre eles. 
Neste último caso, é necessário que a unidade de informação man­
tenha contatos formais com essas instituições, não apenas pa ra 
s e  manter atualizada. sobre outras atividades, mas principalmen­
te para poder colaborar nas atividades de atendimento às neces­
sidades daqueles usuários. 
Também no caso de problemas que são tra zidos para a or-
ganização de pesquisa o homem do serviço de campo poderá ter 
uma participação mais ou menos ativa . 
Rubenstein (l 9 7 G) afirma que essas pessoas devem 
ter um interesse ativo no problema do cliente, e participar com 
ele na busca, no acompanhamento e no alcance da solução do pro­
blema. 
O modelo assume ou pressupõe as ut i 1 i zações descritas 
para as informações que serão prestadas e obtidas através dos 
diversos serviços. t evidente que o uso feito das informações 
deverá ser observado continuamente, e verificados possíveis des­
vios das previsões feitas, utilizações não previstas e informa­
ções geradas que não foram previamente identificadas.Os quadros 
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a seguir ilustram utilizações poss íveis para as informações ge­
radas pelos serviços que poderão ser oferecidas aos usuários da 
unidade de informação. 
4.4 - Quais as qualificações de pessoal ? 
Dadas as tarefas, atividades e serviços peculiares a 
centros de informação o pessoal ocupado nesses centros deve ser 
descrito por categorias especiais em função das tarefas que de ­
vem executar. 
Adaptando- se o trabalho de Meyriat sobre res ponsabili-
dades de documental istas (l9?l) sugerimos as seguintes tarefas 
princ ipais : 
1. Identificação da capacidade da organização de pesqui ­
sa, ou seja, pesquisa de fontes internas de informa-
çao; 
2. Identi ficação e seleção de cl ientes e usuários; 
3. Estudos e anál ise da demanda de informação dos usuá­
rios ; 
4. Pesquisa �e  fontes extern as de informação; 
5 - Seleção de documentos; 
6. Aquisição de documentos; 
7. Processamento material de documentos; 
8 Processamento anal ítico de documentos; 
9 Armazenamento de dados, informações e documentos; 
1 O Disseminação de documentos e dados; 
1 1 • Disseminação de informação; 
12. Compl ementação da informação e intercâ mbio ou servi­
ço de campo; 
1 3 .  Gerência administrativa e financeira; 
\ 
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Q U A V R O Z 
SERVIÇO VE DISSEMINAÇÃO S ELETI VA VE I N F O RMAÇ éJ ES [ SV I ) 





tua 1 mente das 










Informações sobre os 
avanços científicos e 
tecnológicos em áreas 
de assuntos verticais 
e horizontais. 
Informações sobre os 
avanços científicos , 
tecnológicos e infor­
mações de "feed back" 
sobre o consumo des­
sas informações pelos 
usuários. 
Informações sobre os 
avanços tecnológicos 
e científicos e infor 
mações de 1 1feed back11 
sobre o consumo des­
sas informações. 
No caso do SD I incluir 
fontes internas pode­
rão ser geradas infor 
mações sobre os avan-=­
ços científicos e 
tecnológicos no País 
e uso dessas informa­
çoes. 
- atuali zação; 
- inter câmbio com autores e 
instituições ; 
- i�entificação de fontes p ri­
marias; 
- identificação de fontes de 
informação. 
- pesq uisas sobre o "resear ch 
front"; 
- identificação de fontes de 
informação; 
- identificação de fontes de 
te cnologia no exterior; 
- projeto5 em andamento no 
País se o· SD I for forne cido 
por equipes de projetos ; 
- seleção de fontes primárias 
relevantes; 
- informação sobre bibliogra­
fias disponíveis . 
- F o n t e s ex te r n as d e te c no logi a; 
- intercâmbio p/assistência 
t� cni ca, tre í namento , et c. 
- identificação de fontes in­
ternas de conhecimento e p ro 
jetos em andamento; 
-
- contratação de consulto �ia 
externa. 
- Avaliação da produção naci o­
na l de literatura; 
- Inter câmbios com fontes in­
ternas de ciência e tecnolo­
gia; 
- bibliografias; 
- contratação de assessoria 
interna; 
- promoção de tec nologia na­
cional �o exterior. 
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Q U A V R O 
S ERVIÇO VE RESUMOS INCLUINVO A 
3 
" N EWS L E TT E R  " 
US U Ã R I  OS 
Técn i cos e 
Adm in ist ra 
do res In­











INFORMAÇUES GERAVAS 1 usos P R I N C I PA I S P R E V I S T OS 
- : Avanços tecnolog i- 1 - Identificação de fontes de informa 
ção e ass istênc ia para p roblemas -: 
técnicos até então desperceb i dos -
cos sob re p rodutos
1 p rocessos, equ ipame 
tos, leg i slação na 
c ional e inte rnac iq ­
nal, e info rmaçõesl 
sob re p rog ramas go1 -
ve rnamenta is. 
ou não equacionados; 
para ident ificação de incentivos 
pesqu isa e desenvolv imento; 
ident if icação de planos e progra� 
mas de financ iamentos governamen-
tais de desenvolv imento industr ia l ;  
- identificação de tipos de informa­
ções d isponíveis ; 
- part icipação em fe iras,exposições, 
1 etc. 
Avanços tecno l óg i­
cos e info rmações 
sob re reun iões, con 
fe r � nc ias, congies-: 
S O S , etc. 
- utilização limitada apenas à par te 
de notícias do boletim de resumos 
para conhec imento de outras áreas 
adjacentes à sua e não incluídas -
nas suas fontes específicas ; 
- da 1 1Newslette r1 1  usará as informa­
ções sobre utilização dos serviços 
da un idade de informação para com­
parar com a c0ncentração da s•Ja 
área de trabalho; 
- participação em festas, congressos, 
etc. ; 
- conhecimento de planos e programas 
governamentais para idé ias de pro­
jetos de pesquisa; 
- PROMOÇÃO DA CAPAC IDADE DA ORGAN IZA­
ÇÃO DE PE SQU ISA. 
- 1 lnformaçoes de retorno - Á reas de assuntos prefer idos para 
seleção de fontes pr i már ias, sele­
ção de artigos para publicação de 
resumos, identificação de necess i­
dades de informação ; 
sobre os usuár ios. 
- identificação de características de 
usuár ios para seleção contínua de 
clientes potenciais; 
- PROMOÇÃO DOS SERVIÇOS DA UN IDADE DE 
INFORMAÇÃO. 
Informações sobre ava� -
ços tecnológicos e so­
bre os usuár ios do ser -
Ut ilização l imitada no que toca aos 
avanços tecnológicos ; 
PROMOÇÃO DO S PLANOS E PROGRAMAS GO­
VERNAMENTA IS de desenvolvimento ci­
entífico, tecn�lôgico e industr ial; 
-
v i ço .  
- ldentific?ção de caracte� Ís� icas -
dos u�uár ios pafa formul�ção de po­
lít icas científicas ' e tecnolÕq icas. 
US UÁR I OS 
Técnicos e Ad 
minis t radares 
industriais 
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Q U A V R O 4 
S ERVIÇO VE PERGWJTAS E RESPOSTAS 
l I N FORMA Ç V ES GERAVAS US OS PR I N C I PA I S P R E V I S TOS 
Informações sobre 
legis l ação, proces­
sos, produ t os, nor 
mas, padrões, ma ti 
rias- primas , mé t o  
dos , pa ten tes, ins­
t rument os, equipa� 
men t as ,  dados eco-
nômicos e t c. 
- Solução de pequeno s prob l e­
mas de fornecedores, cont r o ­
le de qual idade , exigências 
de mercados ex ternos , re ce­
bimen t o  de ma t érias- primas ,  
seleção de equipamen t os , e tc ; 
Iden tificação de fon tes de 
informações, assis tência 
nica e tecnol6gia 
t êc 
Pesquisadores Informações sobre fen­
das organiza- tes de informação, pes­
ções de pes- quisas em andamento,mi 
- PRO MOÇÃO DA ORGAN IZAÇÃO DE 
PESQU ISA E U N IDA DE DE IN FO� 
MAÇÃO; 
- Solução de problemas de pe2 
quisa todos cient fficos,nor­
mas e especificações , 
fornecedores e caracte 
rísticas de instrumen­
tos e equipamentos, b_!_ 
bliografias, etc. além 
de informações sobre os 
usuários industriais e 
governamentais.Preços , 
mercados, estatísticas 
de produção e consumo, 
patentes. 
quisa; 
- Solução de problémas 
triais ; 
i nd us 
- Ident ificação de linhas de 
pesquis� e seleção de pro j e 
t os e o portunidades de trans 
ferência de resul tados de 
pesquisa ; 
- Solução de problemas de co� 
trole de qual idade; 
- Iden tificação de necessida­
des t ecnológicas da indús­
tria e do governo, individ u 
almen t e  e por se t or ; 
-
- Elab o ração de pro postas de 
proje t os. 
US UÁR I OS 









unidade de in 
formação. 
Técn; cos das 
agênci as go­
vernamentais 
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Q U A V R O 
S E R V I  Ç O V E  
5 
C A M P O 
INFORMAÇDES GERAVAS . USOS PR I N C I PA I S  P R  V IS T  S 
Informação sobre técni- - Solução de problemas de produção e 
cos especial izados,ser- mercado; 
viços de consultoria e - Seleção e treinamento de pessoal ; 
assistência técnica . Pa- - Estudos de viabilidade; 
tentes, treinamento,da- - Compra e Venda de tecnologia ; 
dos econômicos,oportuni Adaptação de processos e equipame!:!_ 
dades de investimentos , tos ; 
fornecedores de tecnol - Identificação de novos mercados; 
gia,equipamentos, merca- - Contratação de pesquisa. 
do, etc. 
Informações sobre neces 
sidades técnicas da in­
dústria e programas go- -
vernamentais. 
- Avaliação de utilização dos conhe­
cimentos transferidos; 
Identificação de oportunidades de 
pesquisa ; 
Informações sobre fon­
tes de i�formação téc­
nicos , projetos em an­




micos, novas utiliza� 
ções de matérias-pri� 
mas e informações so­
bre usuários industriais 
Informações sobre os 
usuários industriais, 
uso da tecnologia, no­
vos desenvolvimentos , 
capacidades de produç­
capacidade e atuação 
organização de pesqui 
e da unidade de infor 
ção e etc., para os téc 
nicas das agências go 
vernamentais,inclusive 
bancos de desenvolvi men 
Seleção de clientes e usuários ; 
Seleção de projetos de pesquisa ; 
Contratação de assessoria externa ; 
Transferência de resultados de pe� 
quisas; 
- PROMOÇÃO DA ORGAN IZAÇÃO DE  PESQU I� 
SA ; 
- Avaliação da concentração tecnol5- . 
gica de projetos ; 
- Avaliação de atuação da organiza­
ção de pesquisa e de unidade de in 
formação. 
Pro�ramação dos serviços de infor­
maçao ; 
Programação da importação de tecno 
logi a ;  
- Contratação de consultoria; 
Programação do desenvolvimento in­
dustrial; 
- assistência na obtenção e/ou manu­
tenção de mercados internos ; 
Avaliação da atuação da organiza� 
ção de pesquisa e da sua unidade 
de informação. 
Acompanhamento de programas e proj� 
tos ; 
- promoção dos programas governamen­
tais ; 
- identificação de tecnologia disponi 
vel ;e 
identificação das firmas com capac_!_ 
dade de inovação . 
- s o -
1 4. 1 1Marketing 1 1  dos serviços de inf ormação ; 
1 5. 1 1 Marketing 1 1  dos serviços da organização de pesquisa; 
1 6. Aval iação dos serviços de informação; 
1 7. Assistência interna aos que l idam com cl ientes da 
organi zação _ de pesquisa. 
Uma breve anál ise dessas tarefas princi pais revela que a 
vários tipos de profissionais são exigidos para executá-l as des­
de operadores de equi pamentos co r,, treinamento prático essencial 
até administradores com l arga experiência e pesquisadores em 
ciência da in formação. 
Uma categoria especial será necessária : consul tores in­
dustriais que poderão ser chamados a opinar sobre probl emas in-
dustriais que mereçam atenção. 
S eguindo a orienta�ão do trabal ho de M e yriat apresenta­
mos a seguir al gumas categorias de pessoal com o objetivo de 
exempl i ficar um tipo de rel ação que se pode fa zer entre catego­
rias e tare fas � 
a) Tecnol ogistas da in formação, cientistas da informa ­
ção e pro fissionais que al ém das características des­
critas no item b tenham ca pacidade de direção, de to­
mar decisões técnicas e pol íticas em informação e 
pl anejar serviços de in formação. 
b) Tecnol ogistas da in formação, profissionais de nível 
superior tendo formação es pecial i zada e al tamente 
qual i f icados, com conhecimento e/ou prática em ser-
viços de in formação e experiência industrial . 
dominar pel o menos uma l Í ngua estrangeira. 
c) Pro fissionais de nível médio com qual i ficações 
Devem 
téc-
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nicas ou p rofissiona is de n í vel superior sem experi­
ência ; 
d) Adm i nistradores e operadores, tendo treinamento prá­
tico es sencial . 
,, 
o · quadro �6 a s�guir exemp l ifica a rel ação entre as tare-
fqs de dis seminação de documentos e dados e as categorias acima 
citadas e mostra o grau de interrel acionamento de pessoal 
execução das tarefas. 
para 
Entre�anto, o princip al as pecto que é necessário res-
s a l t a r n e s t e t r a b a l h o  é o t r a b a l h o c o n j u n t o d o s  t é c n i c o s  d a  u n i -
dade de informação com os pesquisadores, engenheiros e mercado­
l ogistas da organização cie pesquisa. 
O s  pesquisadores , mercadol ogistas e engenheiros da or-
gani zação de pesquisa deverão ser motivados para trabal har na 
produção do serviço de resumo na resposta às perguntas técnicas. 
As tarefas envol vidas na produção desses serviços não impl icam 
em uma dedicação integral à unidade de informação e podem ser 
feitas como . parte da carga de trabal ho de cada p rofissional,pre­
viamente estabel ecida de comum ac5rdo e sob coordenação da uni­
dade de informação. · Al gumas tarefas rel acionadas com preparo 
de resumos e busca de fontes de informação, os técnicos mais �­
vens da organi zação de pesquisa poderão executar como parte de 
s e u t r a b a 1 h o>• d u r a n t e o p e r í o d o i n i c i a l d e a d a p t a ç ão . 
O contato freqUente entre os profissionais da unidade 
de informação e da organização de pesquisa, por força das tare­
fas de informação que devem executar em conjunto, terá como re­
sul tado: 
- uma aquisição de conhecimentos contínua dos probl emas 
industriais por parte dos profissionais da organiza--
Q U A D R O 6 
TA R E F As V e_ /t,6 U-6 CATEGOR I AS 
D E  P ESS O A L  
T A R E F , A  s 
D I S S EM I NAÇÃO  DE  DO C UMENTOS E DADOS  
1 . , F i xar cond ições e métodos de dissem i nação para cada cate-
gori a e sub-categoria  de documentos . 
2. Escol her os i nstrumentos 
-
dissem i nação: f i-necessari os a 
chas, bol eti ns, m i cro-reproduções, etc. 
3. Determ i nar a categor i a  dos 
-
usuari os, estabel ecer t i pos de 
atend i mento para cada categori a .  
4. Receber - de usuár ios, ace itar i nscr i çao ou recusar, e en-
quadrar na categori a  respectiva .  
s .  Dar aos usuár ios acesso a i nstrumentos de consul ta e i n-
formação: l i stas, catá 1 ogos, etc. 
6. Providenc iar i nformação e l embretes aos usuár ios,sob for-
ma escri ta e oral . 
·· -
7 . Receber requi s i çoes de 
-
usua r i  os, ver i fi car a possi b i l  ida-
de de d i ssemi nar os documentos ped idos. 
8. D issem i nar documentos registrar d issem i nação, os e a ou 
o emprést i mo. 
9 .  Verif icar pagamento respecti vo . - foi aceito .  se o J a  
1 O. Veri f i car o retorno dos documentos. 
11 . Reclamar no caso de demora. .. 
1 2 . Substi tui r documentos dan i f icados ou desapareci dos 
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C ATEGO R I AS 














ção de pesquisa ; 
- uma aquisição de conhecimentos cont í nua da capacidade 
técnica da organi zação de pesquisa por parte dos pro­
fissionais da unidade de informação. 
O s  técnicos do serviço de campo poderão ser recrutados 
entre os profissionais da organi zação de pesquisa que tiverem in­
te,resse no serviço, mas não seria aconselhâvel que realizassem 
o trabalho em regime de tempo parcial . t possível que as orga­
nizações de pesquisa di5 ponham de técn i cos que conheçam a fundo 
a capacidade da organi zação e possam ser treinados para o diã-
logo com os usuãrios da unidade de informação e/ou os cl ientes 
da organização de pesquisa e que tenham 1 ivre acesso a todos os 
seus colegas tanto dentro como fo�a da sua organização. 
s .  e o N e L u s o  E s 
Os serviços de informação, tais como serviço de resumo, 
�rguntas e · respostas e o serviço de campo podem contribuir para 
a utilização de tecnologia e para promover a capacidade t écnica 
das organizações de pesquisa como mostra a figura 2. 
O serviço de resumo pode funcionar como um agente de 
motivação para que os u suários apresentem seus problemas � usem 
o serviço de perguntas e respostas. Este, por sua ve z, fornece 
ao centro de informação, indicação sobre a necessidade dos usuá­
rios por informação e assistência técnica . 
Tanto o serviço de resumos como o serviço de p�rguntas 
e respostas podem indicar quais os usuários que devem receber a 
visita do homem de campo, afim de fa zer o acompanhamento d o s  
serviços já prestados, verificar o uso que a indústria está fa­
zendo das informações recebidas e ofere cer os serv : ços do ins­
tituto de pesquisa tecnológica. 
Para promover os serviços e a capacidade de pesquisa da 
organi zação, a unidade de informação necessita conhecer essa ca­
pacidade em termos do conhecimento que já existe na organização 
de pesquisa, quais os serviços disponíveis e que novos conheci­
mentos podem ser gerados. O levantamento do conhecimento dispo� 
nível na organização, seu processamento e disseminação pode ser 
também uma das contribuições que a unidade de informação deve 
prestar. 
O contínuo relacionamento e trocas de conhecimento en­
tre a unidade de informação e o público da organi zação de pes­
quisa, gerarão informações sobre as necessidades técnicas desse 
público e que devem ser sistematicamente transferida para a ad­
ministração e para os pesquisadores. 
F I G U R A 2 
- s s -
CONTR I B U I ÇÃO  V OS S ER V I Ç OS V E  I N FO RMAÇÃO  PARA 
PROMOÇ ÃO VA O R GANI Z AÇÃO  VE P ES QU ISA  
1 Q  V E G R A U 
S ER V I Ç O  V E  R ES UMO 
Alerta sobre o conheci -
mente di sponíve l 
r i as fontes . 
em va-
Promove o serv i ço de 
pergunta e resposta . 
To rna a o rgan ização co­
nhecida, e é seu ca r� 
tão de apresentação . 
ZQ  V E G -R A U 
39 V E G R A U  
S ER V I Ç O  V E  CAMPO 
So l uci ona problemas de En 
genha r i a  Indus t r i a l . 
Promove servi ços de As s i s 
tênci a Técn ica e serv i ços 
de Pesqui sa da Organ iza� 
çao . 
S ER V I Ç O  V E  PERGUNTAS 
E R ES POSTAS 
Pode reso lver a lguns 
prob lemas meno res . 
Promove a conf i ança 
no conheci mento dos 
técn i cos da o rgan iz� 
ção de pesqui sa . 
Promove o Servi ço de 
Campo . 
Essa info rmação é impo rtante pa ra o rganização de 
quisa, não po r que fo rnece indicação do inte resse do seto r 
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pes­
camo 
um todo, mas sim das o rganizações individua l mente, com as quais 
se re l aciona, at ravés da unidade de info rmação. 
Indica rá também: 
Quais as capacidades técnicas inte rnas que os 
ços de info rmação deve rão p romove r ; 
se rvi-
- Qual o conteúdo dos mate r i ais de p romoção do institu­
to, tais como, folhetos, filmes, cu rsos, confe rênc i as, 
rev i stas, etc. 
- A que o rganizações espec fficas ent re as 1 istadas na 
pág i na, o instituto deve rá manda r p ropostas de p roje­
tos de pesquisa, e finalmente, 
- Que novas capacidades deve rá o instituto desenvolve r  
pa ra aumenta r seu campo de atuação, de acô rdo com as 
necessi Jades do me rcado. 
Essas atividades de identificação de capacidades e c l i­
entes de institutos de pesquisa tecno l ógica, são atividades que 
a unidade de info rmação pode conduzi r de fo rma sistemática .pa ra 
que as info rmações resultantes possam se r adequadamente p roces­
sadas e co l ocadas à disposição da administ ração do instituto de 
pesquisa e dos seus técnicos. 

A P . -, Ê . N D · - 1 C E (, • 1 
1 N F O R M A Ç Õ E S B Ã S  I C A S  S O B R E 
- 1 T A L -
o 
- s s -
6 . 1  - I N FO RMAÇ D ES BÁSICAS S O B R E  O I TA L  
O INSTITUT O D E  T E C N O LOGIA D E  A L I M E N TOS - 1 T A L -
um c onvên i o  en tre o G o v e rno sur g i u  em 196 3 ,  em de corrênc i a  de 
do Estado de São Pau l o e a F A O F O OD AND  A G RICULTU R E  ORGA-
N I ZAT I ON OF T H E UNITED N ATIO NS - que ass i m cr i aram o pr i me i ro 
i ns t i t uto de  p esqu i sa do Bras i l ,  ded i c a. d o  à t e cno l o g i a  de a l i ­
men t os. 
O I TA L , l i g ado à C o ordenador i a  da P e squ i sa A gro p e cu�r i a 
da Se cr etar i a da A gr i cu l tura do Es t ado de S ã o  P au l o ,  e l o c a l i ­
zado em C amp i nas , é d i r i g i do p e l o  D r . Ã GID E G O R GA TTI N E T T O . 
l .  Obje t i vos e Pro gramas do 
T A L -
O ITA L  t em como obj e t i v os g era i s : 
a )  I dent i f i c ar ,  se l e c i onar e reso l v e r  pro b l emas de pre ­
p aro , armazena men t o , pro c essamen t o , emb a l a g em , d i s­
tr i bu i ç ã o  e ut i l i zação dos pr i n c i p a i s a l i men t os, a t;if­
vés de pro gra mas de p esqu i sa e ass i s tênc i a  t e cno l ô ­
g i c a , e 
b )  Desenvo l v er e promover o uso e f i c a z  dos pr i nc i p a i s 
a p erfe i ço amentos te cno l ó g i cos e ca p a c i dade t é cn i c a 
através de pro gramas de  ass i s tênc i a  te cno l ó g i c a , t ran� 
ferênc i a  de te cno l o g i a  e i n f ormação. 
Os atua i s  proj e tos de p esqu i sa do  IT A L  e suas a t i v i da -
des de tre i namen t o , ass i s tên c i a  t e cno l ó g i c a e i n f ormaçã o p odem 
ser r eun i dos em qua tro pro gramas pr i n c i p a i s ,  a sa b er :  
A - PRO GRA MA D E  M E L H ORIA DA SA ÚDE , que obj e t i v a :  
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1 .  Mel horar os n íveis de nu tr i çao de cer tas camadas 
vu l neráveis de popul ação, e 
2. Redu zir os n íveis de in cidên cia e/ou in tensidade 
de cer tas doenças rel acionadas com a a l imen t ação 
e pol uição, que ofere cem sé rios obs t á culos ao 
desenvolvimen to do Brasil. 
B - P RO GRA MA D E  A UTO-S UF I Clt N C IA E M  A L IM E N TO S,  que v isa: 
1 .  E liminar as perdas causadas · por es tragos, danos e 
de terioração dos a l imentos mais impor tant es ao 
desenvol vimen to do Pa Ts. 
2. D esenvol ver novos prod i.: tos aliment í cios que t e­
nham po tencial idade, face as ·mat érias- primas na­
turais sub-u ti 1 izadas, e 
3. Redu zir a a tual de pendência de importações, atra-
v ê s  d o  d e s e n vo l v i m e n t o e u s o  d os m e i os d e  p r od u ­
ção e processamento de subs titu t os para produ tos 
e te cnol ogia import ados . 
C - PRO GRA MA D E  MEL HOR IA S Õ C IO- E CO N Õ M ICA , pro curando : 
1 .  A umen t ar as expor tações de matérias- primas e 
al imen tos processados por in termédio do desenvol -:­
vimen to e uso de meios eficien tes, de prcdução e 
comerciali zação dos produ tos alimen t í cios q u e 
possam compe t ir em preço e qual idade no mercado 
in ternacional , e 
2. A umen tar os padrões alimen tares da maioria da po­
pulação a través do aumen to significa t ivo da quan­
tidade, variedade e qual idade, a preços razoáveis 
de al imen tos disponíveis .nos mercados l ocais. 
D - PRO GRA MA DE D E S E NVOLV IMENTO IN S T ITUC IO NA L  des tinado 
a : 
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1 .  Tornar o sistema tecnológico de alimentos(in clu­
indo o próprio ITAL) um instrumento mais eficaz 
do desenvolvimento naciona l ,  através de geraçao 
de recursos físicos, humanos, financeiros e in-
formativos, necessários aos programas de 
logia de alimentos, e 
tecno-
2. Aperfeiçoar as operações e os padrões industriais 
tornando-os mais adequados à s  necessidades do de­
senvolvimento, através da disponibi 1 idade de pes­
soal , informação, serviços técnicos, equipamentos 
es pecialmente projetados e principais oportunida­
des tecnológicas. 
P ara a realização desses programas, o ITAL tem atualmen-
te um numero superior a 1 00 projetos de pesquisa em a ndamento, 
cobrindo as seguintes areas : 
- Alimentos desidratados; 
- Carne e derivados; 
- Cereais, farinhas e panificação; 
- Fermentações industriais; 
- Frutas e do ces; 
- Leite e derivados ; 
- P escado e recursos marinhos ; 
- Legumes e hortaliças, e 
- Sucos e refrigerantes. 
Em suporte às atividades de pesquisa, o ITAL conta com 
oficinas de manutenção, gráfica, biblioteca e serviço de infor-
maçao. 
O ITAL edita duas publicações periódicas, a COL ETÂ N EA e 
o BO LET I M TtCNICO , sendo uma semestral e outra trimestral , além 
de várias publicações não periódi cas, sobre tecnologia de ali­
mentos. 
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2 .  R e c u r s o s  F Í s c o s 
O ITAL co n ta com uma area total de 1 01 . 500 m 2, em Cam­
pi n as, sendo a área constru ída de 23. 000 m 2 e mais 8. 600 m 2 de 
terre no em Guarujá, o nde está sen do constru ída a US INA- P IL O TO -
de Pescado e Recursos Mari nhos - que terá uma área 
truída de 750 m
2. 
ú ti  1 cons-
O I nstituto dispõe de equipamentos e instrumentos de la ­
boratório, que re presen tam mais de US$1 0 mi lhÕes, dispostos n as 
suas 1 3  US INAS-P IL OTO, ou 1 inhas de produção em escala semi- i n ­
dustrial, em seus 1 3  laboratórios especializados e em outros se­
to res. 
3 .  R � c u r s o s H u m a n o s 
Cerca de 400 funcionários, sen do 90 técnicos 
médio e 95 de nível superior, estão reu nidos no ITAL. 
de .. . n 1 ve 1 
O I n stituto tem adotado a pol Í tica de favorecer o aper­
feiçoamento de seu pessoal técnico, através da realização de es� 
tágios e de cursos regulares de pós-graduação. Por meio do co n ­
vê nio da Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado 
de São Paulo, com o CO D OT (Co nsortium for the D evelopment o f 
Technology), têm sido fornecidas bolsas para espe cialização n o  
exterior, a 1 5  técnicos do ITAL e trazido ao I nstituto, 21 con ­
sultores estrangeiros, no período de 1 974-1 976 .  
Quanto ao intercâmbio técnico-científico com institui-
-
çoes e organ ismos internacionais, tem o ITAL um programa de i n -
tercâmbio com o Instituto de Pesquisa da Alimentação da Repú-
blica Federal Alemã, que . cobre principal�ente as áreas de mi-
crobiologia de alimen tos, engen haria de al i mentos e conservação 
de alime ntos "in na..t utr.a. " .  
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4 .  A t v i d a d e s d e P e s q u s a 
Até 1971 as atividades de pesquisa do Instituto conc e n ­
traram-se no melhor a proveitamento dos produtos d e  orig em v e g e ­
tal e a partir de então foi dada crescente atenção aos produtos 
de  orig em a nimal ,  com a instalação da US INA- P ILOTO para proc es ­
samento d e  .leite e derivados , onde desenvolveram-se tra bal hos de 
melhoramento d a  te cnologia de produção de queij os·, iogurtes com 
sabores , mantei g a , sorv ete , leite ester i liz ado e pasteuri z ado , 
etc. 
R e c entemente  com a intensific ação dos estudos e pesqui-
sas em te cnolo gia de alimentos de ori g em animal , criou-se a 
áre a  de pesquisa em c arne. 42 proj etos estão em exe cução pelo 
ITAL dentro da atribuição que l h e  foi conferida pelo Plàno Na ­
e i o na 1 1 n te g r a d o d e Te e no 1· o g i a d e A 1 i me n tos - P LA N I TA . 
O PLAN I TA foi elaborado pelo Inst i tuto por soli citação 
do M i nistério da A gri cultura , j unto ã Se cretaria da Agri cultu r a  
do Estado de  São Pa ulo. 
Este program3 n a cional foi proposto para 
trabalhos em três frentes principais : 
desenvolver 
a )  re ali z a ção de pesquisas para o melhor aproveitamento 
dos principais produtos a gropecuários do pa ís , de 
a cordo com programa espe c ífico ; 
b )  preparo de p essoal té cnico espe cializ ado em Te cnolo ­
gia de Alimentos ; 
e )  a primoramento do Sistema e de Assistência Te cnoló gi ­
c a  as  I ndústrias Aliment í cias. 
Em 1975 foi feita por Davi g  uma análise do numero d e 
horas g astas pelos pesquisadores em c ada um dos proj etos , e las-
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si ficados de acô rdo com os quat ro p rog ramas p rincipais. 
O Quad ro 7 most ra a p rio ridade dada a cada um desses pro­
g ramas, na é poca do estudo, em função do núme ro de ho ras t raba­
lhadas. 
O p rog rama p rio rit� rio se ria o de Melho ria Sócio- Econô­
mica com 38% das horas t raba l hadas. Seguem-se o P rog rama de Au­
to- suficiência em alimentos com 3 3 %  das ho ras t rabalhadas, o 
P rog rama de Melho ria da Saúde com 1 7 % das ho ras t rabalhadas e, 
po r Ú 1 timo P rog rama denominado Desenvolvimento Institucional com 
1 2% das ho ras t rabalhadas. 
5 . o s S e r v ç o s d o T A L 
São os seguintes os se rviços que o ITAL tem p restado a 
ind úst ria alimentícia : 
A - INDÚ STR IA NAC IO NAL : 
l .  Cont role de qual idade de p rodutos alimentícios em 
ge ral ; 
2. Ela 0 o r ação de p rojetos técnicos pa ra insta l ações 
indust riais, de acô rdo com pad rões internacionais ; 
3 .  T reinamento de pessoal técnico, em níveis dive r ­
sos ; 
4. Elabo ração e fo rmulação de p rodutos novos ; 
5 .  Assesso ramento tecnológico, visando à solução de 
p roblemas específicos. 
8 - INDÚ STR IA ESTRANGE IRA : 
l. Estudo de me rcado pa ra novos p rodutos, incluindo 
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2 .  Des env o l v i mento d e  no v o s  p r o ces s o s  pa r a  s at i s f a ­
ção d e  e x i gênc i a s d o  me r ca d o ; 
3. I nfo rmações s ob re a l i mento s t r op i c a i s  e beb i d a s . 
No pe r í o d o  de 1970 a 1976 , o I TA L  a s s i nou 117 c ont r ato s 
c om a i n i c i at i v a  p r i v a d a  e 44 c om ent i d a des go ve rnamenta i s . 
Po demo s c i ta r  c omo p r i nc i pa i s c l i ente s i ndus t r i a i s , a 
COPERSUCAR , FRUTOS TROP I CA I S  S /A . , FRUTESP S/A . , H OLAMBRA , TRO­
P ! SUCO e C I CA. 
O I TA L  p re sta também se r v i ço s  de  c ons u l to r i a a agênc i a s 
go ve rnamenta i s  c omo po r e xemp l o  o I BC ( I n st i tuto B r a s i l e i ro  do  
Caf é ) , CTA ( Cent ro  Té cn i c o  Ae r oe s pa c i a l ) , I BPT ( I ns t i tuto de 
B i o l og i a e Pes qu i s a s  Te cno16g i c a s ) ; CEAGESP ( Comp an h i a  de En-
t repo sto s e A rmazéns Ge r a i s  d o  Esta d o  de São Pau l o ) ; I PEA ( l n st� 
tuto de  P l anejamento Econôm i c o  e So c i a l )  e I NP I  ( I n st i tuto d a  
P rop r i e d a de I nd u s t r i a l )  
O t re i namento qe pes s o a l tem s i d o um d o s  seto res de gran­
de a t i v i d a de no  I TAL , que ofe rece opo rtun i d a des , at r a v é s  de es ­
tág i o �  e cu r s o s  p a r a  té cn i c o s  de to d o s  o s  n í ve i s ,  que r s ejam de 
o rgan i smo s gove rnamenta i s  ou de emp re s a s p r i v a d a s ,  bras i le i ras ou 
e st r ange i r o s .  
N o  ano de 1974 , 1975 e até ago sto de 1976 , o I TAL rea l i ­
zou 2 9  d i fe rente s cu r s o s , em sua  se de . ou fo r a  de l a ,  d o s qua i s  
pa rt i c i pa r am ce r c a  de 730 té cn i c o s  de i nd ú st r i a s ;  de estàbe lec i ­
mento s de pesqu i s a ,  a l ém de estud antes de  Tecno l og i a e Engenh a ­
r i a  de A l i mento s .  A i nd a  n o  dec o r re r  de 1974 , 1975 e até ago sto 
de 1976 , o I n st i tuto p r op i c i ou e stág i o  pa r a  4 3 9  pes s o a s , em sua s 
d i ve r s a s  seções e p l anta s -p i l oto. 
Em 13  anos  de e x i stênc i a , obs e r v a-se que o I TAL já p r o ­
po r c i onou t re i namento pa r a  ce r c a  d e  4.0 5 0  té cn i c o s , d o s  qua i s a 
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maioria per ten ce a indús tria de al imen tos .  
Para minis trar cursos de cur ta e média duração, o Ins­
ti t u to dispõe de sal as para aul as teóricas, de l abora tório e 
plan tas para aul as prá ticas, con tando também com a col aboração 
de consul tores es trangeiros que, frequen temen te, trabal ham em 
conjun to com os seus pesquisadores . 
6. F o n t e s d e R e c e t a d o 1 T A L 
A maior parte dos recursos do I TAL provém de Órgãos gcver­
namen ta is e em 1 975, apenas 3 , 3 % foram provenien tes de con tra­
tos com a indús tria . 
A . P Ê  N D C E 
S E L E Ç Ã O D E C L 
U S U A R I O S 
6 , 2  
E N T E S E 
6. Z S E L EÇ ÃO D E  C L I ENTES E US UÁR I OS 
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Já· .vimos a pag. 31  do texto principal que a seleção de 
clientes e usuários depende dos objetivos da organi zação de pes ­
quisa, de í nformações que se puder inicialmente levantar sobre 
as caracter fsticas dos clientes �tuais e potenciais da organi z� 
ção de pesquisa e da sua capacidade técnica. A figura 3 ilustra 
esse processo de seleção de usuários da unidade de informação a 
partir dos levantamentos indicados. 
A seguir tratamos de alguns procedimentos especfficos pa­
ra realizar levantamentos e no itení 6.2.3 discutimos outras uti-
1 i z a ç õ e s p a r a a s i n f o r ma ç õ e s 1 e v a n t a d a s s o b r e c 1 i e n t e s e c a p a c'i -
dade técnica da organi zação de pesquisa. Sempre que couber se­
rão dados exemplos específicos com relação ao rTAL, já que os proce ­
dimentos para fa zer os levantamen tos pode variar de organização 
para organi zação. 
6 . 2.l - Levantamento das caracter fsticas dos 
clientes 
P ara isto s �gere-se as seguintes tarefas: 
a )  Coleta e processamento de informações gerais sobre 
firmas industriais cujos produtos estão relacionados 
com a capacidade técnica da organi zação de pesquisa 
e com seus objetivos e prógramas. 
No caso espec ffico do ITAL seriam, aproximadamente,2.000 
f i r ma S i n d U S t r i a i S d e p r O d U t O S  a 1 i me n t f C i O S e X i S te n te S n O p a f S, 
com mais de 50 empregados a serem considerados para uma seleção 
preliminar. Admite-se que firmas industriais com menos de 50 em­
pregados não tem condições de absorver tecnologia, e devem ser 
atendidas pelos órgãos do CEBRAE, prioritariamente.Naturalmente, 
F I G U R A 3 
S E L EÇÃO  V E  C L I ENTES E US UÁRI OS 
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L E VANTAMENTO VAS CARACTER fS T I ­
CAS V OS C L I ENTES VO ITAL 
L E VANTAME NTO VA CAPA C I VA 
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ÁREA  V E  C O NH E C I MEN  
TO  ES P E C I A L I Z AVO  
vo I TA L  
,, 
S E L E ÇÃO  V E  C L I ENTES 
POTENC I A IS 
S E L EÇÃO  V E  US UÁR I OS 
VA UN IVAV E  V E  
I NFORMAÇÃO  
-
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e x c e ç õ e s  p o d e m  e x i s t i r e c o m o  t a l d e v e r ã o  s e r  t r a t a d a s . 
Uma I istagem do Departamento N aciona l de Mão-de- O bra do 
Ministério do Trabalho forne ce as seguintes informações : 
- Razão social; 
N úmero de empregados; 
- Valor da folha de pagamento; 
- Endereço; e 
- N úmero do C. G. C. 
Alé m  disso, é importante que se determinem os produtos 
fabricados pe las firmas, a partir de uma fonte fidedigna, como 
por e xemplo, o cadastro de produtos industria lizados do Minis­
tério da Fa zenda, já que os cadastros industriais e xistentes 
são fa lhos. De qualquer forma , essas informações deverão s e  r 
comprovadas quando visitadas as firmas e/ou suas associações de 
classe. 
A lgumas dessas informações poderão estar dispon fveis s� 
bre aqueles qui já são c lientes da organização de pesquisa . 
Na fase de seleção de c lientes, não será possível con­
seguir informações além dessas já discutidas. Entretanto , após 
o início do serviço de perguntas té cnicas e com a implantação 
do serviço de campo, o levantamento poderá se aprofundar , como 
pbr e xemplo, até matérias primas , processos de produção , equi-
pamentos, serviços tecnológicos contratados , fon t es de informa­
ção e de tecno logia. 
Souto Ma� or ( l 9 ?4) descreveu as informações que seriam 
n e c e s s á•r i as 1 eva n ta r sob r e as f i r mas i n d u s t r i a i s p a r a e s ta b e I e -
cer critérios de disseminação de informqção tecno lógica :  
" 1 . P ll.o d u..t o J.i  pll.l n c.lpa.lJ.i Q u. e.  1t e.p1t e.1.i e. n.te.m 7 5 % d o  ó a.tttJtame.n--
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:to da. e.mp11.e..ó a.; 
2 .  Ma.tê.11.ia.-0- pnima.� utiliz a.da.-0 no-0 p11.odu:to-0 pnineipai-0 ; 
3 .  Pnoe e.-0-00-0 :te. enolÕgieo-0 a.pliea.do-0 na pnodução; 
4 .  Eóe.:tivo de. pe-0� oa.l a.dmini-0:tna.:tivo; 
5 .  Eóe.tivo de pe.-0-0oa.l da pnodução; 
6 .  E óe.tivo de pe.-0-0oa.l :t ê. enieo e.-0pe.eializado" .  
t evidente que a escolha desses elementos de corre da 
própria natureza dos objetivos fixados previamente . Para se che­
gar a definição de uma p ol ftica de seleção de informação :apoia­
da em análise objetiva da realidade, tem-se que p artir da es­
trutura da produção, tomando-se como base os seus elementos cons-
titutivos: matérias- primas utilizadas, processos e produtos f i -
nais . Dessa forma, co� hecendo a maneira e o peso como o _ produto 
se reparte em função dos citados elementos, tem-se um ponto de 
abordagem inicial para a seleção DO QUE INFORMAR, PARA QUEM E 
POR �UE . 
Informações também deverão ser coletadas sobre as asso­
ciações p rofissionais e associações industriais. 
b )  Coleta e p rocessamento de informaçõe s sobre as ag�n­
cias governamentais. Para isso seria necessário rea­
lizar visitas es pec f ficas ; se não for p ossfve l en­
contrar listagem ou informações publ icadas, sobre seu 
pessoal, programas, p lanos e etc . 
Usando- se essas informações, os clientes potenciais se­
rao selecionados entre : 
J .  �g�ncias governamentais que incluem em seus progra-
mas, fundos de pesquisas ou contratação de serviços 
em áreas p ara as quais existem capacidades 
na organi zação de pesquisa. 
técn i cas 
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2 .  Companhias industriais, privadas e governamentais cu­
jos prod�tos, matérias-primas, processos e equipa� 
mentos tenham relação com a �apacidade técnica exis­
tente . 
Se a instituição de  pesquisa é governamental, sem fins 
lucrativos, necessita talhar seus programas para servir n a  o 
apenas ãs necessidades da indústria mas também aos planos de 
de�envolvimento específicos do governo. 
Assim sendo, a seleç�o dos clientes industr i ais deverá 
levar em consideração as prioridades governamentais para desen­
volvimento do setor industrial em questão. No caso do ITAL, por 
exemplo, de acôrdo com o PND I, deverão ser dadas prioridades a 
firmas de mão de obr� intensivas e que usam recursos naturais 
como indústrias de sucos, compotas, geléias de frutas, castanha 
de caju, concentrados e solúveis. O mesmo critério se ap l ica às 
indústrias expo rtadoras, que sao, indústrias de sucos e geléias 
de f rutas, castanha de caju, produtos de carne e pescado. ( IPEA, 
1 974 ) .  
Indústria de equipamentos para produção de alimentos tam-
bém devem ser prioritariamente selecionadas, já que o 
está restringindo drasticamente, as importações. 
gove rno 
3. Companhias cujos produtos coincidam com projetos de 
pesquisa específicos da organização em andamento,bem 
como os projetos concluídos ou a tecnologia disponí­
vel, também deverão ser selecionadas como . clientes 
potenciais. 
6.2.2 - Leva ntamento da capacidade técnica da 
organização de pesquisa 
Para levantar a capacidade técnica da organização de 
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pesquisa� seguem-se as seguintes tarefas : 
a) Col eta e processamento de informqçÕes sobre o conhe­
cimento geral e específico dos seus técnicos, acumu-
l �do durante os Úl timos de z anos de suas atividades 
profissionais. Isto poderá ser feito, anal isando-se 
suas publ icações , teses , conferências , patentes e 
.rel atórios de pesquisa . 
No caso da organização de pesquisa fazer parte de uma 
rede regional ou internacional , esses dados deverão ser proces-
sados segundo os padrões adotados pel a rede. No caso do ITAL 
por exempl o, a metodol ogia AGR IS deverá ser escol hida, tendo em 
vis ta o Sistema Nacional de Informação Rural em convênio com a 
F A O e também a p os s i b i 1 i d a d e d o. 1 TAL vi r a ser um centro d e 1 1 i n­
p u t I I  para o IF IS , cujos 1 1 tapes 1 1  também. estão dispon ívei s no for­
mato AGR I S. 
b) Col eta de informações sobre o curricul um vitae dos 
pesquisadores do instituto de pesquisa e sua organi-
-
sob padrão zaçao um ou formato Único, de modo a res u-
mir em uma ou duas páginas , os aspectos mais im por­
tantes do trabal ho que el es têm feito e/ou estão ca­
pacitados a fazer . 
c) Col eta e processamento de informação sobre projetos 
concl u ídos e em andamento, n ível das equipes , insta­
l ações , equipamentos e instrumentos. 
Para cada seção ou grupo de pesquisa, poderão ser levan­
tadas informações sobre projetos , número e experiência dos téc­
nicos da equipe, área das instal ações, principais equipamentos 
e instrumentos e seus usos, áreas de atuação mais desenvol vidas, 
áreas mais deficientes, rel ação dos projetos concl u ídos e prin­
cipais cl ientes atuais, sugestões de possíveis cl ientes , infor-
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mações disponfveis sobre esses cl l entes e incl inações dos téc­
nicos p ara dedicação aos serviços da unidade de in f ormação. 
d) Col eta de informações sobre resul tados de pesquisa 
que poderiam ser posteriormente desenvol vidos ou que 
.já estão disp onfveis para transferência imediata . 
Para isso seria necessário col etar informações sobre 
produtos, processos, equipamentos, técnicas e/ou métodos desen­
vol vidos pel a instituição, no que se refere a principais consu-
midores, com parações com alternativas existentes, grau de de-
senvolvimento al cançado, investimentos necessários, vol ume e 
custos de produção. 
Seg U i idO o Stanford Research lnstitute (l975) sao neces-
sárias as seguintes informações sobre as capacidades das erga-
rii zaÇ-Ões de pesquisa, afim de preparar es 1 1 marketing · �a i ds 1 1  p a­
ra essas organizações : 
Objetivos da organização; 
- Descrição das instalações, 
- Categorias de pessoal sua 
l aboratôrios , equi pamentos; 
formação b á sica e treina-
mento especial izado; 
- Rel ação dos p rincip ais programas e departamentos; 
- Breve descrição das atividades de cada dep artamento 
incl uindo nGmero de projetos, produtos,equ i pamentos 
etc. ; 
- Listagem e discussão da capacidade em sol ucionar 
rios tipos de p roblemas que um grupo p articul ar 
cl ientes possa ter interesse; 
va -
de 
- Listagem das atividades q ue poderiam ser real i zadas 
com base no conhecimento e nas instal ações disponíveis; 
Descrição de como contratar os serviços da 
ção e em que base são feitos os contratos. 
organi za-
6.2.3 - Utilização de informações sobre cl ientes e capacidade 
técnica de organi zação de pesquisa 
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t natura l que o vo l ume de informações co l etadas sobre 
os c l ientes e sobre a organi zação de pesquisa não servirão ape­
nas ã se l eção dos c l ientes potenciais e dos usuários . 
As informações poderão ter diversos usos, os quais se 
p�de, antecipadamente prever, a l ém de especificar as formas de 
apresentação das informações . 
As informações co l etadas sobre a ca pacidade da organiz� 
ção de pesquisa e sobre c l ientes potenciais para se l ecionar os 
usuários da unidade de informação podem ter outras uti 1 izações, 
conforme será mostrado a seguir . 
Vários técnicos do Instituto de Tecno l ogia de A l imentos 
foram se l ecionados de acôrdo com o resu l tado de uma pesquisa fei­
ta a�teriormente µor Davig e Antinori ( i 975) , que identificou os 
seus principais agentes de comunicação, segundo me todo l ogia e 
_ ( , .] 9 6 9) orientaçao de T. A l l en 
A esses técr.icos foi so l icitado que apontassem quais os 
resu l tados es perados do l evantamento da capacidade técnica do 
instituto e das informações co l etadas para se l eção de seus c l i­
entes potenciais na indGstria e no  governo . 
Foram a pontados os seguintes resu l tados esperados: 
a )  Dotar o instituto dos necessários conhecimentos e 
procedimentos específicos para divu l gar e transferir 
para seus c l ientes seus serviços, e sua 
de pesquisa, inc l uindo: 
capacidade 
1 .  Conhecimentos específicos sobre a capacidade da-
e q ui p e t é c n i c a d o i n s t i tu to e suas i n s ta 1 a ç Õ e s pa­
r a pesquisa (esse resu l tado foi sugerido por to-
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dos os técnicos ent revistados) ; 
2. Conhecimentos específicos sobre as caracter�ticas 
dos clientes atuais e potenciais e procedimentos 
para fazer com que esse conhecimento seja trans­
ferido para todos os técnicos do Instituto ; 
3.  Critérios para selecionar os clientes 
do I nstituto; 
potenciais 
4. Procedimentos alter nativos para aumentar os con­
tatos pessoais entre os técnicos do ITAL e um gru­
po selecionado de clientes; e 
5. Procedimentos alternativos para acompanhar e ava­
l i a r o s t r a b a l h o s d e p e s q u i s é:l f e i t o s p e l o I T A L , pa­
r a seus clientes atuais. 
b) Proporcionar ao instituto os necessários meios para 
desenvolver sua pol ftica e seus programas de pesqui-
s a ,  i'ncl ui ndo : 
1 • Seleção de áreas prioritárias de pesquisa; 
2. Seleção e aperfeiçoamento da equipe técnica d o 
instituto; 
3.  Seleção de equipamentos e instalações; 
4. Estimativa de custos para os serviços e as pes­
quisas e estabelecimento de polftica de preços. 
Esses resultados es perados podem ser apresentados e uti-
1 izados como se segue: 
· 1 . Um Índice computorizadó de todos os trabalhos escri­
tos dos técnicos da organização nos Últimos dez anos, 
organizado em entradas por autor , assunto e 
seqUencial. Esse Índice deverá ser impresso e 
tribufdo para ser usado por: 
código 
dis-
técnicos da organização, a fim de mant�- los atual� 
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zados com o conhec i mento por el es produzido, pr i n­
c i pal mente referente aos trabal hos não publ i cados; 
- 1 Íderes de projetos e adm i n i stradores, para sel e­
e i o n a r e q u i p e s d e p r o j e t o s , d e a e ô r d o com as a r e a s 
de trabal ho espec i al i zado que esses tecn i cos têm 
desenvol v i do ;  
- Agênc i as governamenta i s  que necess i tam saber so­
bre o conhec i mento espec i al i zado dos técn i cos das 
organ i zações de pesqu i sa ;  
- Agênc i as governamenta i s, que estao organi zando s i s­
temas de i nformação ; 
F i rmas i ndust r i a i s, que ass i m  tomarao c i ênc i a  dos 
trabal hos fe i tos pel os técn i cos da organi zação de 
pesqu i sa, cujas á reas de assunto poderão 
d i r  com al guns de seus probl emas ; 
co i nc i -
Como um gu i a  de referênc i a  para os serv i ços d e 
i nfcrmação ; e 
- P ara sel ec i onar os cl i entes da organ i zação, med i ­
ante a comparação entre os trabal hos dos técn i cos 
e as l i nhas de produção das companh i as i ndustr ia i s  
e os p rogramas de pesqu i sa · das i nst i tu i ções go­
vernamenta i s. 
2. L i stagem dos pr i nc i pa i s  programas por seçao com uma 
breve descr i ção (1 ou 2 pág i nas) das suas at i v i dades, 
. i ncl u i ndo , número de projetos, equ i pe técn i ca, equ i ­
pamentos pr i nc i pa i s e i nstal ações espec i a i s.Essas l is­
tagens ser i am preparadas, tendo em v i sta determ i na­
dos cl i entes potenc i a i s, junto aos qua i s  ser i a  dese­
jável d i vul gar a capac i dade técn i ca da organ i zação. 
3. L i stagem e resumos da capac i dade da organ i zação para 
sol uc i onar vár i os t i pos de probl emas que 
' 
cl i entes 
- -- - - - ----
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atuais ou potenc i ais  po s s am e star interes s ad o s .D e v e ­
r a i n c 1 u i r a s  a t i v i d a d e s a t u a i s e p r i n c i p a 1 me n te a ti -
vidad e s  que po d eriam s er rea l izadas , ten d o  em vi sta , 
o conh ecimento , as  h abi l idad e s  e insta l açõe s di spo -
.. . n 1 v e 1 s .  
4. D e s crição d e  como contratar o s  s erviço s d a  organiza ­
ção , inc l usiv e nome s d e  técnico s que po d eriam s e r 
conta� ta d o s para obter informaçõe s  e s pec fficas , a l ém 
d e  tipo s d e  s erviço s d i s pon f v eis , s ob determina das l:a­
s e s  contratuais .  
5. Fo l h etos  promocionais ,  d e scr e v endo  capaci dad e �  e s pe­
c r f i C a s p a r a s e r V i r s e u s C 1 i e n t e s . E s s e s i nst r u m e n t o s 
d e  "mar k eting 1 1  d e v erão· d emon s trar áreas d e  competên ­
cia e uma l is.ta d e  s er viço s já  r ea l iza d o s . 
6. C urr fcu l o s  indivi duai s , d e scr e v en d o  áreas d e  compe ­
tência d o s téc!lico s ,  s uas  re s pons abi l i dad e s  na orga­
nização , formação profis siona l ,  pub l icaçõe s  s e l ecio ­
nad as e etc . 
O s  fo l h eto s promocionais e curr ícu l o s s eriam u s ado s 
principa l mente pe l as equipe s  d o  s erviço d e  campo em 
s eus  contatos  com o s  u s uário s · da uni d a d e  d e  informa-
çao . 
Os  curr ícu l o s  individuai s s eriam us ad o s  também pe l o s 
1 f d ere s d e  projeto s ,  para s e l ecionar s uas equipe s  e 
preparar propo s tas  d e  projeto s para o s  c l iente s go ­
v ernamentais e industriais . D e v eriam s er anexadas i s  
propo s ta s  d e  projeto s ,  para d emonstrar a 
técnica das  equip e s . 
capacidad e 
7 .  D e scrição d e  d e s envo l vimento s feito s que já e stariam 
i me d j a t ame n t e d i S p O n f V e i S p a r a S e r e íll t r a n S f e r i d O S pa­
r a a ind ú s tria e / ou pa ra o Go v erno . 
8 .  D e scrição d e  re s u l tado s d e  p e s quisas  que nece s s ita­
r i a m d e d e s e  n v o 1 v i me n to a s e  r f i na n c i a d o s  p e 1 a i nd Ú s -
/ 
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tria e/ou pelo governo. 
9. Um fichário de todos os equipamentos e instrumentos 
disponíveis com indicação de como poderiam servir os 
clientes da organização de pesquisa. 
1 0. Um fichário manual das agências governamentais liga­
das à ciência e tecnologia. 
Esse fichário, atual izado anualmente, poderá conter : 
- Nome; 
- Pessoas a co n ta·c ta r e:  seus cargos ; 
- Loca 1 i zação; 
- Áreas de atuação; 
- Legislação ; 
- Programas de financiamento e/ou de ex�cução de pes-
quisas ; 
- Recursos para pesq uisas e contratação de serviços ; 
Serviços e pesquisas já contratados com a institui-
çao. 
A informação con tida nesse fichário, seria dissemina­
da para : 
t é c n i c os d a o r g a n i z a ç a o d e p e s q u i s a e seus adm i n i s -
tradores durante suas reuniões técnicas periódicas . 
Estes usariam a informação recebida regularmente 
para estabelecer prioridades de pesquisa, selecio­
nar projetos e preparar propostas de pesquisa pa­
ra agências governamentais; 
- associações industriais, mediante contratos pessoais 
a fim de demonstrar aos seus associados, os tipos 
que poderiam ser financiados pelo governo e que 
seriam de interesse comum d� um grupo de firmas. 
A equipe da unidade de informação usaria esse ma­
terial para programar seus contatos pessoais, in-
I 
I 
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cl uídos no serviço de extensao , ou serviço de cam­
po. 
11. Um fichário manual de associações industriais re­
l acionados com indústria de a l imentos, contendo: 
- Nome; 
- Loca 1 i zação; 
- Objetivos e Legisl ação; 
- Atividades; 
- P essoas a conta� tar e seus cargos. 
A informação contida nesse fichário , atualizado anual­
mente, seria usada pel os técnicos e administradores 
para programar projetos de pesquisa para um grupo 
d e e 1 i e n te s e s e r v i ç o s ta i s e o mo s e r v i ç os d e i nf o r -
maçao. 
A equipe da unidade de informação usaria esses da­
d o s p a r a s e 1 e.e i o n a r a s s o e i a ç Õ e s i n d u s t r i a i s que s � -
riam convidadas a participar ou a dar apoio pol í­
tico às atividades da institutição e para informá­
-l as sobre programas governamentais de pesquisa. 
Os ticnicos e administradores da instituição seriam 
col ocados a par do conteúdo de informação desse fichá rio 
da mesma forma sugerida para informações sobre agên­
cias governamentais. 
12. Um fichário manual das firmas in dustriais com mais 
de 50 empregados. O conteúdo parcial desse 
rio poderia ser : 
- Nome; 
- Loca 1 i zação; 
- Número de empregados; 
fichá-
- Produtos para os mercados interno e externo; 
- Consumidores; 
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- Serviços e pesquisas cont ratados ; 
- F ornecedores ; 
Informação requis itada a outros orgaos, ao s quais 
se tenha a cesso; 
- Pessoa a conta ctar e seus cargos. 
A s  i n f o r ma ç Õ e s d e s s e f i chá r i o s e r i a m u t i 1 i za das ta m -
b�m pelos t� cnicos e administradores das organiza­
ções de pesquisa para anúncio de cursos, seminários, 
e análises sobre a sit �ação e evolução dessas fir­
mas, fontes de recursos da organização de pesquisa 
� avaliação da assistên cia e dos serviços tecno l ó­
gicos prestados. 
A P t N D C E 6 .3 
A T R A V � S D E Q U E M E O S O S S E R V I Ç O S D E 
1 N F O R M A Ç Ã O :s E RÃ  O O F E R E C D O S E C O M O 
O S M E I O S S E R Ã O P R O D U Z I D O S 
6 • 3 - ATRAV t.S V E Q_ U E M E I OS OS S E R 1/ I Ç OS V E I N F O RMAÇÃO  
S ERÃO  O F ER E C I DOS E COMO  OS M E I OS S E RÃO 
PROV U Z I V OS ? 
Pura dec i d i r  sobre os me i os de apresentaçao dos serv i -
ços de i nformação cons i derados neste. modelo , e selec i onar:as ma­
n� i ras ma i s  adequadas de produz i r  esses me i os ,  vár i as alterna­
t i vas podem ser estudadas , em busca da conc i l i ação entre a s  
preferênc i as dos usuár i os ,  os custo 5 da produção dos serv i ços e 
os des envolv i mentos da c i ênc i a  e da tecnolog i a  da i nformação . -
Por i sso , a un i dade de i nformação deve , cont i nuamente , pesqu i ­
sar e explorar novas técn i cas e métodos que possam aperfe i çoar 
os . me i os usa d os p a r a t r a n s f e r i r e p r o mover a u t i l i z ação d e c o­
n h e� i me n tos através dos serv i ços de i nformação. 
Ne�te apênd i ce ,  trataremos , a t ítulo de exemplo , de al­
guns aspectos que devem ser estudados sobre cada um dos serv i ­
ços de resumos , perguntas técn i cas e serv i ço de campo . Os :  aspec­
tos a cons i derar são vár i os ,  como por exemplo , seleção de fon­
tes de i nformação , aqu i s i ção de documentos , s i stema e i d i oma de. 
i nde xação , equ i pamentos , pol Ít i ca de preços , contratação de ser­
v i ços , tre i namento de pessoal e mu i tos o utros. Apresentamos aqu i 
apenas alguma s i lustrações que cons i deramos ma i s  importantes pa­
ra este modelo , em fun ç ão de nossa exper i ênc i a  anter i or com o 
Centro de Informação Tecnológ i ca ( CIT ) , do Inst i tuto Nacional de 
Tecnolog i a. A operação do CIT fo i anal i sada e cr i t i cada p o r  
K. Kl i nt'6e do Serv i ço de Informação T écn i ca (DT O )  da D i namarca , 
e por J.J : Ey re , professor do Polytec hn i c  of North London , ambos 
em 1 973 e med i ante cooperação técn i ca da UNIDO e do British Counci l, 
respect i vamente. Neste apênd i ce são fe i tas vár i as referênci as as 
recomendações constantes de seus relatór i os e que servem para 
i lustrar as alternat i vas que se pode cons i derar para a presta­
ção de cada um dos serv i ços . 
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6. 3 . l - S e r v  ç o d e R e s u m o s 
P ara discutir alguns as pectos importantes da produção 
do serviço de resumos, consideremos o seguinte fluxo de �ivida­
des da figura abaixo : 
F I G U R A 4 
F L UXO GRAMA V E  ATI V I VAV ES PARA PRODUÇÃO V O  
S ER V I Ç O  V E  R ES UMOS 
S ei.eç.ão de 
óonteJ.i ptú- .. ,.. __ Inóo�aç.ão 
de 









A p �rtir das fontes secundárias existentes na organi za-
-
çao de pesquisa para uso de seus pesquisadores, se pode selecio-
nar as fontes primárias, que serão usadas na produção dos resu­
mos, com a colabor�ção dos pesquisadores, de preferência aque­
les que têm mais contato côm os clientes. 
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A p r i me i r a seleção d e v e r á  le v a r em conta , o t i po de fon­
te p r i má r i a  que se r á  p r efe r í v el a dqu i r i r pa r a  a p ro dução de  r e ­
sumos pa r a  a i n d úst r i a  ou pa r a  os pesqu i sa d o r es e engenh e i ros 
d a  o rgan i zação d e  pesqu i sa .  A seleção i n i c i al d e v e rá se r ge r a l , 
i nclu i n d o  d i v e rsos t i pos d e  pe r i ó d i c os . Com a c ont i nuação d a 
ope r ação  d os se r v i ços , os pe r i ó d i cos ma i s  p ro dut i v os pa r a  os 
d i ve rsos t i pos de usuá r i os se e v i d en c i a rão a pa rt i r de uma aná-
1 i S? e estat íst i c a  d os a rt i gos , cuj as cóp i as fo r a m  ma i s  sol i c i ta ­
d as pelos usuá r i os .  Essa a v al i ação se r á  ma i s  s i gn i f i c at i v a  se 
fo r om i t i d a  .a refe rên c i a  b i bl i og ráf i c a , de  mo d o  a que o usuá r i o  
se d i r i j a  à un i d a de d e  i nfo rmação  pa r a  obte r a cóp i a  d o  a r t i go 
o r i g i nal , i nd i c a n d o  ass i m  os a rt i gos d e  sua p refe rênc i a ,  
po r sua v ez ,  pa rtem d as publ i cações p r i mâr ! as que melh o r  
dem  suas ne cess i d a d es d e  i nfo rmação . 
q u e 
aten-
Essa i nfo rmação também é i mpo rtante pa r a  sele c i on a r os 
a rt i gos que se rão r esum i d os no c aso em que o se r v i ço d e  r esumos 
nã o P. exaust i vo ,  mas s i m ,  sele � i v o .  A s eleçã o d os a rt i gos po d e  
se r fe i ta i nd i v i dualmente pelos t é cn i cos d a  un i d a de d e  i nfo rma ­
ção , ou d a  o rgan i zaçã o d e  pesqu i sa ,  ou em r eun i õ es c onj untas. A 
seleção conj unta tem v antagens , mas , é l i m i ta d a  pela poss i b i l i ­
d a de d e  reun i r to d os os té cn i cos env olv i do s , confo rme Ey re , em 
seu r elató r i o  j á  menc i on a d o  ante r i o rmente . 
Algumas c a r a cte r íst i c as ge r a i s  po d em s e r Ú te i s ã 
ção d os a rt i gos que se rão r esum i d o s  pa r a  os usuá r i os na  
t r i a ,  p r i nc i palmente , ta i s  c omo : 
sele ­
i nd ús-
Ut i l i d a de p r át i c a  pa r a  as f i rmas , cuj as c a r a cte r íst i ­
c as j á  são conh e c i d as ;  
- Obj et i v i d a d e  e fá c i l  comp r e ensao ; 
- Atual i d a de ;  
Conte ú d o  d e  i no v ações , c r i at i v i d a d e  e est ímulo a o  d e ­
senv olv i mento te cnológ i co. 
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Após o início do serviço de campo, os homens de campo 
terao participação ativa na sel eção dos assuntos que deverão ser 
incl uídos no serviço de resumo. 
Vários tipos de aná l ises podem ser feitas sobre a pre-
ferência dos usuários por determinados assuntos. Um se · refere 
aos assuntos que são sol icitados com mais freqUênc i a. 
Esta informação pode ser transferi da aos técnicos d a 
instituição de pesquisa, o que certamente acontecera, se el es 
mesmos participarem da sel eção dos artigos. Period i camente , po­
derá ser feita uma anál ise desses assuntos mais consumidos em 
função do serviço de resumos e rel atór ! os anal íticos, podem não 
ser preparados para a organi zação de pesquis á e para as agência s 
governamentais. O s  técnicos da organi zação de pesquisa poderão 
discutir os aspectos dessa preferência e o homem de campo pode-
r3 se r sol icitado a visitar determinadas indústrias para 
ficat o por quê das concentrações desses ass untos. 
ver i -
Necessidades de diversificação de ma térias- primas pode­
rão ser então conhecidas, ou por exempl o, necessidades de trei­
namento de pessoal , adaptação de processos, etc. 
Esse tipo de informação, o homem de campo deverá discu ­
tir periodicamente não apenas com os pesquisadores, mas também 
com os técnicos das agências governamentais , resguardando, natu­
ral mente, o sigil o sobre os nomes das firmas ,  sempre que não es­
teja autori zado por el as, a revel ar essas informações. Para a s  
agências governamentais, as informações sobre um conjunto de 
firmas ou sobre o setor industrial , em geral poderão ser usadas 
na formul ação de seus pl anos e programas. Já a organização de 
pesquisa necessitará também de informações sobre as firmas in-
dividual mente, e para isso os pesquisadores da organização de 
pesquisa, deverão dedicar parte de seu tempo , ao traba l ho e m  
conjunto com os técnicos da unidade de informação. 
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Outra forma de ava l iar a se l eção de artigos para o ser­
viço de resumo, é verificar os artigos resumidos , cuj as cópias 
não foram solicitadas por nenhum usuário. Com o aperfeiçoamento 
da seleção, esse nGmero deverá se reduzir e poderá chegar a ser 
nulo. 
Quanto ao preparo dos resumos, K 1 i nt\6e sugere em seu 
rc , atõrio sobre o C IT que e l es devem ser redigidos, de modo a 
enfatizar como os conceitos e a informação dada no artigo podem 
se r aplicadas pelo usuário e que efeito terão. 
Um manual de instrução para preparo dos resumos, deverá 
incluir as seguintes reco!nendações: 
1 .  Usar sempre que possível as normas da Associaç.ão Bra­
sileira de Normas Técnicas; 
2. Procurar utilizar no resumo, as palavras-chave que 
serão usadas na indexação ; 
3. Iniciar o resumo com a conclusão do artigo, 
a despertar o interesse do leitor ; 
de modo 
4. Manter u texto do resumo dentro dos 1 imites de pala­
vras determinado ; 
5. Acentuar a uti 1 ização prática da informação 
no artigo; 
contida 
6. Dar atenção principal a idéia básica do artigo e não 
a assuntos secundários ; 
7 :  Dar ao resumo um título chamativo, curto e expressi­
vo, que se refira ao assunto principal do artigo; 
8 .  Sempre que possível, usar apenas expressões da 
gua portuguesa; 
9. Usar as palavras precisamente, de acôrdo com o 
nificado encontrado em bon� dicionários ; 
1 í n -
sig-
formas .  
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1 0. Sempre que pos s í ve l ,  dis pen s ar o u s o  de fó rmulas qu í­
mica s ,  matemát i cas  e diagramas que ocas ionam dificul­
dades à impres s ão; 
1 1 .  Empregar corretame n te os  s ímbo l os do s i stema 
co e outros sis temas de medida; 
1 2. Não e screver em l etra s maiúscu l as ,  exceto em 
de abreviaçõe s ,  e 
1 3. A s s egurar a reprodução correta do s numera s e 
métri-
cas o s  
pa l a-
v r a s  que expre s s am qua l quer dimen s ão, data, n omes de 
pe s s oa s ,  l ugare s geográfico s ,  etc. 
O s  res umos res u l tan tes  podem S P.r apre s e n tados de vária s 
O T e c h r, i c a 1 1 n f o r ma t i o n S e r v i c e d o C a na  d á e o I N F OTEC d o 
M é x i c o , n ão f a z em p r o p r i a me n t e r e s u mos , ma s s i m , u ma 1 i s ta g em d e 
títu l os,  e l aborado s pe l os seus técnico s ,  títu l os e s s e s  q ue n ã o  
s ão nece s s ariamen te iguais aos títu l os dos artigos ,  ma s devem in­
dicar o a s s u n to principa l de que tratam os  artigo s . O serviço de 
dis s emin ação se l etiva de informação da Comis s ão de Energia Nu­
c l ear é apre s en tado em fichas. O C IT do INT forn ecia os resumos 
em bo l etin s e, a pedi ao, a s  fichas corre s p b n den te s  que continham 
a refer�n cia bib l iográf J ca do artigo e os  des critores us ados na  
in dexação do mes mo. O fator cus to pode s er importan te para ato­
mada de decis ão quanto à forma de apresentação. Ao pub l icar o s  
Í ndice s dos artigos res umidos > o C IT verificou que os pedido s 
de cópia s do s artigos originais aumentava em re l ação às  é poca s 
em que apenas  os  resumo s  eram oferecidos .  E s s a indicação de que 
um certo n úmero de u s uários preferiam o s  Í ndices nos  resumos de­
ve s er inuti l izada, poi s ,  sabe - s e  que a produção dos Í ndices ou 
l is tagen s de títu l o s é men o s  onerosa que a produção do s boletin s 
de resumo s ., e mais rápida . 
No cas o  do s bo l etin s ou revista s  contendo res umos ,é im­
portante n otar que a forma tradiciona l de apresen tação do s er-
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viço de resumos para o cientista pode não ser atraente para o 
industrial. N a  sua forma tradicional, os resumos sao apresenta­
dos precedidos de uma referência bibliográfica. Sugerimos que a 
colocação do texto antes da referência bibliográfica e precedi-
do de um título refeito , chamativo e que motiva a 
uma forma mais adequada para o usuário industrial 






Os técnicos da unidade de informação e os pesquisadores 
poderão trabalhar juntos para prestar esse serviço aos usuários 
externos que, em muitos casos, exigirão não uma relação e/ou 
pias de documentos mas um parecer técnico. 
-
c o-
As solicitações poderão chega r à unidade de informação 
de diversas formas, por telefone, carta ou pessoalmente. N o  cas o 
de consultas pessoais e por telefone, um técnico da unidade de 
informação deverá atender � mediatamente. N o  caso das consultas 
por carta, Eyre considera importante que, se a resposta não es­
tiver pronta imediatamente, seja enviada ao usuário, uma noti­
ficação de que ele será atendido e quando , ou uma sugestão para 
se dirigir a outra organização, se a unidade de informação não 
estiver capacitada a atendê-lo. 
Se o serviço de campo já estiver instalado, o homem de 
campo deverá tomar conhecimento da consulta, caso aconteça pes­
soalmente, o usuário e se necessário, esclarecer o objetivo da 
mesma. 
Para Eyre, a. .f...i.b e.1tda.de. da. e.qu...i.pe. qu.e. Jz.e.f.i p o nd e.  à.-6 c.o vi6 u..f. ­
ta.f.i , d e. u e.  f.i e.Jz. e.nc. o Jz.a.ja.da. d e.  modo a. qu.e. e..f. e.-6 p o f.i f.i a.m de. c.id..i.Jz. qu.a..f. 
a. m e..f. h o Jz.  ó o Jz.ma. de. a.ta. c.a.Jz. u.ma. p e.Jz.g u.nta. . EntJz. e.ta.nto , ê p o -6-6 Zve..f. 
e.f.i ta.b e..f. e. c. e.Jz. u.ma. o Jz.de.m de. tJz.a.ba..f.ho e.m b e.ne.óZ c...i.o da. qu.a..f...i.da.de. do 
-6 e.Jz.v..i. ç. o. 
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O e o nteúdo e a 6 o hma de apheó entação de heó pOóta tehâ 
ghande impaeto no  Uó uâhio e heóletihá a imagem da ohganização e 
de � ua unidade de inóohmação .  Papéi� timbhado� e nohmabilidade 
da phÔphia unidade de in 6 ohmação � ão heeomendado � . No ea� o de 
� eh enviada uma helação biblio ghá 6iea,  é ab� olutamente indi� pen­
� ável que � éj a  ae ompanhada de um � umáhio ehZtieo doó do eumento � 
que � ã o  � ugehido� .  Se po� Ó Zvel ,  dado � devehão � eh óohneeido� e 
ta� ulado� , e uma eahta deve aeo mpanhah a heó po� ta , ma� nunea a 
he� po� ta deve � eh ineluZda na eahta" . 
Fo rmulá rios devem se r usados pa r a  regist ra r os passos to­
mados, as ob ras e pessoas consultadas pa ra res ponde r às pe rgun­
tas técnicas . O conj unto de info rmação, pa rece r técnico, refe ­
rências bibliog ráficas , cóp i as de documentos, tabelas , g ráficos , 
etc . ,  enfim, todo o mate rial que fo r enviado ao inte ressado, de­
ve se r indexado e a rquivado pa ra uso poste rio r, tal como : 
a ) responde r cons u ltas semelhantes ; 
b ) anuncia r que esse mate r i al está dispon ível no cent ro 
de info rmaçãp ; e 
c ) inco rpo r a r  novos doc umentos ao conj unto, afim de atua-
1 izá-lo . 
Essa at ualização pode rá se r feita se o conj unto de in-
fo rmações usadas pa ra responde r a uma pe rg unta t écnica consti-
t ui r  um pe rfil de inte resse pa ra o SD I em f uncionamento . A utoma­
t i c a me n t e , s e rã o i n c o r p o r a d a s no v a s i n f o r ma ç Õ e s a o 1 1  d o s s i e r 11 e l a­
b o ra d o ,  q ue após pe riódica análise pelo técnico responsável , po­
de rá se r �fe recido novamente, em sua fo rma atual izada, aos usuá­
rios que fo rmula ram a cons ulta . 
D uas p recauções s é rias devem se r tomadas : uma quanto a 
seg u rança e out ra quanto ao espaço pa ra o a rmazenamento deste 
mate rial. Po r essas duas razoes , e 
sibilidade de usa r mic rofo rmas, e ,  
impo rtante conside r a r  a pos­
dependendo das condições j á  
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existentes na o rgani zação de pesquisa, o labo rató rio fotog ráfi­
co pode rá se r expandido ou o p rocessamento cont ratado. 
Um dos fato res c ríticos para a qual idade das respostas, 
além da capacidade técnica dos responsáveis pelo atendimento, é /  
a disponibilidade de fontes de info rmação e po rtanto a política 
de aquisição da unidade de info rmação. Entr e  as principais fon­
te,s de info rmação pa ra a indúst ria, podemos relaciona r , além de 
1 i v r o s  e pe riódicos, a 1 ite ratu ra sob re patentes, folhetos co­
me rciais (ou seja, catálogos e p ros pectas ) ,  relató rios de pes-
quisa, no r mas e pad rões, confe rências e cong r essos, documentos 
sob re planos e p rojetos, filmes e mate riais audiovisuais e fei­
r as e exposições. 
A un í dade de info rmação deve rá te r acesso a essas 
tes e muito pa rticula rmente, no caso das pe rguntas técnicas 
�hamadas ob ras de refe r ência. 
fon-
as 
Contatos com o rganizações inte rnaciona rs é muito impor­
tante, pois suas estatísticas, relatórios sob re o estudo da téc­
nica e monog raf i as são fontes de info rmação necessá rias , pa ra 
r esponde r às consultas de Ó rgãos gove rnamentais. 
Em seu relató rio sob re o C IT, Kl int\6e afi rmou que, em 
1 inhas ge rais, a unidade de info rmação recebe rá, de infcio, con­
sultas simples que i rão adqui rindo complexidade c rescente, exi­
gindo técnicos expe rimentados pa ra respondê-las e até mesmo bus­
e a r a u x í 1 i o fo r a d a o r g a n i z ação . P o r obse rvação pessoa 1 , pode mo s 
afi rma r que após algum tempo elas tendem a se repeti r com maio r 
f r e q U ê n c i a . A a n á 1 i s e d a s p e r g u n ta s t é c n i c a s p o d e r á i n d i ca r o p o r -
tunidades pa ra os se rviços e as pesquisas da o rganização. O 
acompanhamento deve rá se r feito po r á rea geog ráfica pa ra iden­
tifica r p roblemas regionais e po r tamanho de indúst ria, além de 
po r seto res  ou subseto res indust riais. 
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O acompanhamento das perguntas técnicas é absolutamente 
essencial, sem o que não se pode falar de utilização de  conhe­
cimentos. Parte do acompanhamento pode ser feito internamente.­
Eyre sugere que Qada ne.6po n.6âv e.l p e.la.6 n e..6 p o .6 ta.6 manten ha u m  
diânio n o  q ual a n o ta o dia e.m q u e. a p e.ng unta 6 o i  n e..6po ndida e. o 
dia e.m q ue o aQompa n ham e. nt o  de ve .6 e.n ó e.ito , um m ê.6 depoi.6 . Nem 
t oda.6 a.6 peng unta.6 p odem n e.Qe.6 .6 itan de. aQ ompa n hament o , ma.6 q ua n­
do , n e,Qe-0 -0 ânio ele dev e. .6en Qo nta ctado automati camente pana ve­
niói can .6 e. e.l e.  óiQ o u  .6ati-0 6eito e q ue u.6 0 e..6 tâ óa zendo ou 6 a z  
da· i nóonmação n e.Q e.bida. N o  Qa.6 0 do u-0 uâni o nã o e.6 tan -0 ati-0 6eito 
o homem de Qampo dev e.nâ óa z e.n um Q o ntat o t e.l e.óô niQ o  e o 6 �neQen 
uma v i.6 ita tã o l o g o .6 e.ja p o-0 -0 Zv e.l ". 
O acompanhamento das pe rguntas técnicas servirá também 
para identificar as fontes de informação usadas que p roduziram 
os melho res resultados . 
O serviço de perguntas e respostas terá ainda como pro­
duto, a obtenção de informações sobre os usuáriÓs que não podem 
ser obtidas através da 1 iteratura ou cadastro, como por exempl� 
número de técnicos de nível superior, principais matérias - pri­
mas usadas e outras. 
O s  pesquisadores da organização de pesquisa também 
considerados usuários do serviço de perguntas técnicas.Para 
tes um técnico da unidade de informação poderá ser o agente 





nico de unidade de informação deverá estar em estreito contato 
com os pesquisadores e o seus projetos de pesquisa em andamento. 
6 .  3 .  3 S e r v ç o d e e a m p o 
Em seu relatório sobre o C IT, Kl ints6e destaca a impor­
tância desse serviço . " 0.6 h ome.n .6 de. Qamp o de.vem pla n e.jan Q uida ­
do .6 am e. nt e. pana di.6 t�ib uin a.6 vi.6 ita.6 pon  .6 ua i nielativa , d e.  mo -
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do que toda� a� localidade� geog/r.� á ica� , todo� o� /r.amo� . indu� ­
thiai� e todo� o� tamanho� e tipo� de companhia� /r. e c e bam o m e� ­
mo num e/to de  vi� ita� ,, . 
N o  caso da unidade de informação de uma organização de 
pesquisa, o pl anejamento das visitas deve l evar em consideração 
também, as áreas do conhecimento que, em determinadas ocasiões, 
a Organização tem maior ou menor interesse em promover. 
t igual mente importante rel atar à equipe da organ i zação, 
as observações feitas no campo". Pode ser escol hida a forma de 
relatórios periódicos ou preferivel mente palestras pel os homens 
de campo para todos os pesquisadores da organização ou pequenos 
grupos, conforme o �aso. 
Klint9S e e Eyre em seus rel atórios já citados anterior-. 
men te , sugerem que o serviço de campo é também um serviço de r� 
l ações p G bl icas : Assim, os homens de campo devem fa ze � pale stras 
em reuniões t�cn i cas, associações de ind Gstrias, sindicatos , pa� 
sar filmes sobre a organização de pesquisa e escrever artigos 
que seriam publicados em revistas l idas pel os usuários. 
P�ra tanto, o homem de campo deverá: 
conhecer a estrutura da indGstria na area em que de­
verá servir, distribuída por setor industrial , tamanho 
das empresas e local ização geográfica; 
- conhecer pessoal mente a empresa de um determinado se­
tor, suas atividades comerciais e tecnol ógicas , s u a 
estrutura organizacional , sua administração, seu pes­
soal e suas qual ificaçÕes pa ra entender e converter in­
formação em resultados prático� ; 
conhecer a estrutura das instituições relevantes e im­
portantes para a promoção e apoio ao desenvol v i men to 
dos vários setores da i ndústria como de educação ,trei­
namento, pesquisa , bibl iotecas , serviços de documen­
tação, autoridades públ icas, sej am nacionais ou es­
trangeiros. 
Ao real izar o serviço de campo j unto a esses usuários 
que também estão incl uídos entre os cl ientes potenciais da or­
ga�ização de pesquisa , o homem de campo estará adquirindo co­
nhecimentos que usará nos contatos com a indústria e vice-versa� 
O homem de campo deverá ainda: 
- contactar e visitar empresas, entrevistando membros 
de administração, pessoal t �cnico e outros, afim de 
identificar necessidades de informação em outras áreas 
de suporte e os serviços necessários ; 
- aj udar na formul �ção de probl emas e s ol icitação d e 
serviços; 
t dentificar e anal isar quanto a re l ev�ncia, um perit� 
uma instituição, uma fonte de informação , etc., apro­
priada para atender à sol icitação em tempo razoável . 
N este ponto, o homem de campo que tem a confiança do in­
dustrial não deve vender apenas a imagem de sua organização , se 
outra pode fazer o serviço de forma mais adequada às necessida­
des daquel e usuário. N este ponto ainda, parece mais indicado que 
o homem de campo permaneça fiel ao conceito que del e faz o in­
dustrial e possa ter l iberdade de indicar onde os serviços po­
dem ser conseguidos de forma mais convincente para o usuário. 
Compete também ao homem de campo: 
- Verificar que os serviços sejam prestados de forma ade­
quada, fazendo o acompanhamento para que o serviço sej a 
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entendido, adap t ado e conve rtido em resultados práti­
cos ; 
identificar áreas e soli citações para curs os de trei­
namento, conferên cias, troca de experiências na firma, 
entre firmas de um s etor indus trial, entre setores de 
indús trias ou em uma local idade, afim de melhorar as 
operações das empresas envolvidas ; 
avaliar e propor cionar programas que preencham as ne­
ces sidades de treinamento .de grupos. 
Aqui o h o mem de campo pode re c0lher informações impor -
tantes para as c rganizações de pes quisa e agências governamen­
tais que proporcionam curs os para empres ários e têm difi culdad e 
em promover os cursos e/ou identificar interes sados em �ssu ntos 
de treinamento . 
O utras a tribuições do homem de cam po s ão : 
-
patrocinar excursoes a firmas, centros de pesquisa, cen-
tros de in formação, feiras , etc., com o objetivo de 
propor cionar informações relevantes a parti cipantes 
com es pe cial interes s e  e formação; naturalmente o ho­
mem de campo promovera visitas ã s ua própria organi­
zação de pes quisa; 
parti cipar de todos os tipos de atividades do serviço 
de informação para ficar perfeitamente a par da estr� 
tura dos re cursos para bus ca potencial dos serviços ; 
parti cipar na informação de retorno do s erv i ço de in­
formação, de observações resultantes da avaliação pa­
ra aperfeiçoamento e desenvolvimento de programas,mé ­
todos de trabalho, orientado s pelas neces s idades do 
meio a s er atendido. 
S e  o h o m e m  d e  c a m p o  t i v e r  a s  a t r i b u i ç õ e s  c i tadas , co n fo rm e 
r e c o m e n d a K l  i n t � e (
l 9 ? 3 ) , f a t a l m e n t e  s e  v e r á  e n v o l v i d o n a  e l a b o ­
r a ç ã o d o s  p l a n o s  e p r o g r a m a s  d a  o r g a n i z a ç ã o d e  p e s q u i s a ,  e m b o r a  
n ã o  p a r t i c i p e d i r e t a m e n t e  d a s  n e g o c i a ç õ e s e d o s  c o n t r a t o s  c o m  
o s  c l i e n t e s . 
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